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Presidente José Alberto Guerreiro            
Coordenação Geral dos Serviços
Coordenação da Atividade Municipal
Coordenação Inter-institucional
Apoio aos Eleitos Locais
Apoio ao Empresário
Aprovisionamento
Obras por Empreitada
Fundos Comunitários
Proteção Civil e Segurança
Ambiente
Educação
Juventude
Desporto e Tempos Livres
Juventude
Atendimento ao público: quinzenalmente 
à quinta-feira, a partir das 10.00h (mar-
cação prévia)

Vereadora Deolinda Seno Luís
Ação Social e Saúde
Cultura
Contencioso, Assessoria Jurídica e 
Notariado
Finanças e Património
Recursos Humanos
Atendimento ao público: sextas-feiras, a 
partir das 10.00h (marcação prévia)

Vereador Ricardo Cardoso
(Vice-Presidente)             
Projeto de Modernização Administrativa
Atendimento, Gestão Documental e 
Arquivo
Comunicação, Informação e Informática
Qualidade e Controlo de Gestão
Feiras e Mercados
Desenvolvimento Económico
Infraestruturas e Logística (Espaços 
Públicos e Jardins, Rede Viária, Trânsito e 
Toponímia, Cemitérios, Obras por Admi-
nistração Direta, Transportes, Máquinas 
e Oficinas)
Proteção Civil (substituto)
Atendimento ao público: quintas-feiras, a 
partir das 10.00h (marcação prévia)

Vereador Pedro Rebelo Ramos
Licenciamento de Operações Urbanísti-
cas e Atividades Económicas
Habitação e Reabilitação Urbana
Fiscalização
Ordenamento e Planeamento (Estudos e 
Projetos, Topografia e Desenho, Sistema 
de Informação Geográfica)
Atendimento ao público: quartas-feiras, a 
partir das 10.00h (marcação prévia)

Vereadora Raquel Vicente e Silva
Sem pelouros atribuídos

Vereador Manuel Cruz
Sem pelouros atribuídos

Vereador Jaime Costa
Sem pelouros atribuídos

Pelouros e atendimento público dos   
eleitos na Câmara Municipal
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PETRÓLEO NO SW? NÃO! OBRIGADO.

A União Europeia adotou a economia de baixo 
carbono como visão de futuro e prática corrente 
em todos os setores da economia, devendo esta 
transitar para uma economia baseada em eleva-
dos níveis de eficiência energética e fontes ren-
ováveis, combatendo as alterações climáticas, 
assumindo que os combustíveis fósseis devem 
progressivamente deixar de ser usados e, por 
isso, explorados. A nível nacional, as políticas de 
energia e clima estão alinhadas com estes objeti-
vos europeus. 

Assim, no atual quadro europeu e nacional não 
existe espaço para um futuro suportado por 
novos projetos de exploração e produção de hi-
drocarbonetos, prevendo-se que o período de 
transição em curso até à expansão e uso gen-
eralizado de renováveis ocorra nos próximos 20 
anos, ou seja, não faz qualquer sentido iniciar 
projetos no presente com previsão de início de 
produção a 15-20 anos, pelo que é incoerente a 
promoção do uso de hidrocarbonetos por via da 
sua exploração e produção. 

Acresce a incompatibilidade entre a exploração e 
produção de hidrocarbonetos com potencial im-
pacto negativo nos sistemas naturais e as ativ-
idades que se suportam na excelente qualidade 
ambiental desses sistemas envolventes, como 
o turismo e a pesca artesanal, o risco potencial 
efetivo de acidente associado à exploração de 
hidrocarbonetos, bem como a relação inevitável 
entre o transporte de hidrocarbonetos do local de 
exploração e uma área ambientalmente sensível 
(PNSACV e ZPE), residentes e turistas que, inevi-
tavelmente, irá depreciar o valor da região.

Uma extensa história de acidentes, indepen-
dentemente das tecnologias utilizadas, tem 
demonstrado um risco permanente associado à 
exploração de hidrocarbonetos, que levou a UE 
a aprovar a Diretiva n.º 2013/30/UE, relativa à 
segurança das operações offshore de petróleo 
e gás, sujeitando estas ações a mecanismos de 
participação pública, que deveria ter sido trans-
posta para legislação nacional até 19 de julho 
de 2015, tendo ocorrido apenas a 16 de março 
de 2016, e que determina “A perfuração de uma 
sondagem de pesquisa a partir de uma instalação 
de não-produção só pode ser iniciada se as au-
toridades relevantes do Estado-Membro tiverem 
previamente assegurado que foi efetuado um 
processo de participação efetiva do público sobre 
os potenciais efeitos das planeadas operações 
offshore de petróleo e gás sobre o ambiente”.

Mesmo relativamente aos contratos de con-
cessão anteriores à publicação da referida Direti-
va, e no que respeita às operações de sondagem, 
aplicando o Decreto-Lei n.º 13/2016, as anteriores 
a 18 de julho de 2013, devem desenvolver todos 
os procedimentos necessários, no limite até 19 de 
julho de 2016. Em 8 de julho de 2016, o Município 
de Odemira recebeu um ofício da DGRM, datado 
de 6 de julho, solicitando a afixação tempestiva 
do Edital, emitido a 18 de maio, referente à con-
sulta pública, pelo prazo de 15 dias, entre 31 de 
maio e 22 de junho de 2016, relativo à prospeção 
de petróleo a executar ao largo de Aljezur, so-
licitando a sua devolução até 14 de junho, dis-
pensando-me de comentar a ética e incorreção 
deste procedimento, claramente em desespero 
de causa, concluindo pelo não cumprimento das 
obrigações legais e regras básicas que se exigem 
ao processo de consulta pública.

Neste contexto, é inaceitável que mais uma vez 
o Sudoeste Alentejano e Costa Vicentina sejam 

confrontados e afrontados de forma discrimi-
natória, sem consulta prévia às entidades locais, 
sem estudos de avaliações dos seus impactos 
económicos, sociais e ambientais e ao arrepio dos 
objetivos assumidos por Portugal no âmbito da 
UE e do Acordo de Paris.

Os riscos desta operacionalização incidem dire-
tamente sobre a área protegida, em terra, mas 
sobretudo no mar, acrescendo os riscos de ac-
identes numa zona de elevada sismicidade e de 
conhecidas falhas sísmicas, sendo inaceitável 
que se ignore a existência de ZPEs e de um 
Parque Natural onde desde há mais de 25 anos 
as populações foram obrigadas a condicionar as 
suas vidas e os seus investimentos em prol da 
conservação da natureza e do uso sustentável 
dos recursos endógenos, cujas estratégias 
foram amplamente discutidas e planeadas, 
estando envolvidos em projetos diferenciadores 
como o Turismo em Natureza, a Rota Vicentina 
e o reconhecimento da Costa Sudoeste como 
Património Natural da Humanidade, constando na 
lista indicativa da UNESCO.

A exploração de petróleo no SW é claramente 
incompatível com a redução de emissões, afeta 
a imagem de "excelência ambiental", acresce os 
riscos, havendo uma incongruência entre estar 
a associar à mesma região a qualidade ambien-
tal de excelência com a prospeção de petróleo, 
e mais absurda se torna quando esta iria no 
máximo, dar origem a produção daqui a 10 ou 15 
anos, pois nessa altura, já estaremos no final do 
período de transição para o uso de energias não 
poluentes.

A conjunção da economia com a natureza e vice-
-versa constitui um dos maiores e mais expressi-
vos desafios da sociedade moderna, pois trata-se 
de alterar padrões de consumo e de produção 
com vista a dispor de um modelo de desenvol-
vimento mais respeitador do ambiente e mais 
compatível com a conservação e valorização do 
capital natural e da biodiversidade. Uma atitude 
pró-ativa de todos é essencial para aumentar a 
consciencialização da necessidade de gestão, 
valorização e conservação do património natural, 
condição indispensável para construir um futuro 
sustentável e garantir mais qualidade de vida e 
bem-estar para todos.

É tempo de acreditar. É tempo de parar este “es-
tranho” processo. Se quem nos governa não ouve, 
é tempo da “geringonça” usar o poder que já apli-
cou noutros processos, exigindo ao Governo, que 
sustenta politicamente, o cancelamento imediato 
da licença e concessão emitida para a prospeção 
de Petróleo ao largo do PNSACV, no oceano, fren-
te a Aljezur. Pode até não figurar no acordo es-
crito entre os diversos partidos que a compõem 
(PS, PCP, PEV e BE), mas certamente que também 
não constará escrita a autorização para uma de-
cisão que, a manter-se, marcará para sempre um 
tempo político em que se tenha decidido tamanha 
incongruência estratégica e afronta ao povo do 
SW de Portugal. Não estamos disponíveis para 
pagar o preço de um futuro incerto, com energias 
do passado, condicionando as nossas vidas e das 
gerações que nos sucederão. 

O Presidente da Câmara Municipal,

José Alberto Guerreiro
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>> gestão pública
>> administração local

Políticadeproximidade
 ODEMIRAsentir

Nos dias 27 de janeiro e 4 de fevereiro, 
decorreu uma visita do Presidente da Câ-
mara Municipal de Odemira à Freguesia de 
Vila Nova de Milfontes, no âmbito da ini-
ciativa “Sentir Odemira”, um programa de 
visitas do autarca José Alberto Guerreiro a 
todas as freguesias do concelho. O objeti-
vo passa por fomentar a participação cívi-
ca e reforçar o contacto entre o executivo 
municipal e a população.  A iniciativa teve 
início com uma visita às localidades das 
Brunheiras, Aldeia Bogaga, Foros de Perei-
ra, Ribeira da Azenha e Galeado. A manhã 
terminou com uma ida à praia do Malhão 
e à zona de acesso ao areal dos Aivados. 
Durante a tarde seguiu-se uma visita às 
obras de requalificação urbana de no âm-
bito do Polis Litoral Sudoeste. No dia 4 de 
fevereiro foi a visita ao Portinho do Canal 
e houve uma reunião com os empresários 
e entidades locais, na Junta de Freguesia. 

No dia 17 de fevereiro, o autarca José Al-
berto Guerreiro visitou a freguesia de San-
ta Clara-a-Velha. A manhã foi reservada 
para a Barragem de Santa Clara, Pereiras-
-Gare e Cortes Pereiras. Durante a tarde, a 
visita incidiu em Corte Brique e Santa Cla-
ra-a-Velha.   

PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL VISITA FREGUESIAS DE VILA NOVA 
DE MILFONTES E SANTA CLARA-A-VELHA

Hélder Guerreiro foi nomeado, no dia 9 
de fevereiro, em Conselho de Ministros, 
como vogal da Comissão Diretiva da Auto-
ridade de Gestão do Programa Operacio-
nal Regional do Alentejo –Alentejo 2020. 
Um cargo de grande responsabilidade e 
de orgulho para o concelho de Odemira, 
de análise, elaboração e apresentação de 
projetos e de gestão de fundos comuni-
tários para uma ampla região que inclui 
os distritos de Portalegre, Évora, Beja e 
Santarém. Na comissão diretiva do Alen-

tejo 2020 Hélder Guerreiro trabalha com 
Roberto Grilo (presidente) e Filipe Palma 
(vogal indicado pelos municípios).

Natural de S. Teotónio, Hélder Guerreiro 
foi eleito vereador da Câmara Municipal de 
Odemira nos mandatos de 2005/2009, 
2009/2013 e 2013/2017, sendo nomea-
do como Vice-Presidente em outubro de 
2009, cargo que exerceu até ao dia 10 de 
fevereiro de 2017.  

HÉLDER GUERREIRO NOMEADO VOGAL DO ALENTEJO 2020

A Assembleia Municipal de Odemira, presi-
dida por Natália Cabecinha, continua a polí-
tica de descentralização das reuniões, com 
o objetivo de promover a aproximação aos 
cidadãos e a cidadania participativa. A pri-
meira sessão da Assembleia Municipal de 
2017 aconteceu no dia 24 de fevereiro, na 
Sociedade Recreativa Sanluizense. As pró-
ximas reuniões decorrerão no dia 28 abril, 
na Biblioteca Municipal José Saramago, 
em Odemira, e no dia 30 de junho, na Casa 

do Povo de Vila Nova de Milfontes. Será 
também promovida a reunião extraordiná-
ria de Comemoração do 25 de Abril, na Bi-
blioteca Municipal. A Assembleia Municipal 
é o órgão deliberativo do Município e tem 
por objetivo a salvaguarda dos interesses 
municipais e a promoção do bem-estar 
da população. Este é um espaço aberto à 
população, um espaço de cidadania, onde 
podem ser colocadas questões. 

REUNIÕES DESCENTRALIZADAS DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL
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>> conhecimento
>> educação

A autarquia também já adjudicou a em-
preitada de melhoria da eficiência energé-
tica da Escola do 1º Ciclo de Odemira, no 
valor de 203.500,00 € (+ IVA). A obra terá 
o prazo de execução de 60 dias, a cargo 
da empresa Consdep – Engenharia e Cons-
trução SA.  

A intervenção a realizar decorre de um 
estudo elaborado com vista à melhoria 

da eficiência energética do edifício e das 
condições de conforto da escola. A obra 
prevê a substituição integral das caixilha-
rias exteriores por novas caixilharias com 
um funcionamento térmico mais adequa-
do e que incluirão um sistema exterior de 
ensombramento que reduzirá a incidência 
de radiação solar na época de mais altas 
temperaturas, a substituição da ilumina-
ção interior por sistemas mais eficientes 

com o grau de luminosidade adequado às 
atividades escolares, a introdução de sis-
tema de ar condicionado com Variação por 
Regulação do Caudal do Fluído de modo a 
melhor permitir o controle localizado da 
temperatura ambiente, bem como a insta-
lação de painéis fotovoltaicos para auto-
consumo. 

A Educação continua a ser uma das 
áreas onde o Município de Odemira ca-
naliza maiores investimentos. As em-
preitadas de construção do novo Centro 
Escolar de S.Teotónio e a obra de me-
lhoria da eficiência energética da Escola 
do 1º Ciclo de Odemira já foram adjudi-
cadas, estando a ser preparado o con-

curso para a empreitada de ampliação 
da Escola do 1º Ciclo de S. Luís, inves-
timento que no seu total ascendem a 3 
milhões de euros. 

Qualificar o parque escolar da responsa-
bilidade municipal é o objetivo, dotando 
os equipamentos destinados ao 1º ciclo 

com melhores condições para o ensino 
e aprendizagem. O Município de Odemira 
encara a educação como um pilar fun-
damental no desenvolvimento socioe-
conómico do concelho, concretizando 
várias medidas no âmbito do projeto 
OdeTE – Odemira Território Educativo. 

AUTARQUIA INVESTE MAIS DE 3 MILHÕES DE EUROS NAS ESCOLAS DO 
1º CICLO DE ODEMIRA, S.TEOTÓNIO E S. LUÍS 

OBRAS NA ESCOLA DO 1º CICLO DE ODEMIRA
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>> conhecimento
>> educação

Está também prevista a ampliação da Es-
cola do 1º Ciclo de S. Luís. O projeto pre-
vê a ampliação da escola existente com 
a incorporação de três novos volumes, 
sendo que o primeiro, com um piso e im-
plantado paralelamente à EM 532, consti-
tuirá a nova fachada e zona de entrada no 
recinto escolar; o segundo volume, com 
dois pisos, será adossado ao edifício exis-
tente e constituirá o seu corpo de servi-
ços (instalações sanitárias e acessos) às 
salas de aulas; o terceiro volume servirá 
de recreio coberto e sobre o qual serão 
localizadas duas salas de aulas. O edifício 
escolar existente será reabilitado.

Está prevista a construção de 4 salas de 
aulas, 2 salas de expressão plástica e 2 
salas de atividades a instalar no edifício 
existente e no edifício sobre o recreio 
coberto, sendo os respetivos acessos e 
instalações sanitárias de apoio feitos pela 
construção adossada, para além de 1 sala 
polivalente, a cozinha com as respetivas 
instalações de apoio, 1 biblioteca/mediate-
ca e gabinetes de atendimento e de traba-
lho. O exterior onde se localizará a área de 
recreio conta com um segundo espaço de 
recreio coberto.

O custo total da obra está estimado em 
aproximadamente 1.120.000,00€ (+IVA), 
a que será necessário acrescentar o cus-
to do mobiliário e materiais informáticos 
/ didáticos.

A Câmara Municipal já adjudicou a em-
preitada de construção do novo Centro de 
Escolar de S. Teotónio, no valor base de 
1.666.311,34€ (+ IVA). A empreitada terá o 
prazo de execução de 270 dias, a cargo da 
empresa Teixeira Pinto & Soares, SA.  

O novo edifício para o 1º Ciclo será cons-
truído na cota mais alta do recinto da Es-
cola Básica do 2º e 3º Ciclo Eng. Manuel 
Rafael Amaro da Costa, junto ao pavilhão 
desportivo.  O acesso será feito pela Rua 
Dona Manuelas. 

Desenvolvendo-se em 2 pisos, o projeto 
prevê a construção de 8 salas de aulas, 
3 salas polivalentes, biblioteca e diversas 
instalações de apoio ao funcionamento do 
equipamento, assim como zonas de jogo 
no exterior e um alpendre coberto.  

Ao valor da empreitada de construção do 
edifício, acresce o custo relativo à aqui-
sição de mobiliário e materiais informá-
ticos / didáticos, no valor aproximado de 
75.000,00€.

NOVO CENTRO ESCOLAR DE S. LUÍS

NOVO CENTRO ESCOLAR EM S. TEOTÓNIO
INVESTIMENTO: 1.666.311,34€ (+IVA)

NOVO CENTRO ESCOLAR EM S. LUÍS
INVESTIMENTO: 1.120.000,00€ (+IVA)
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>> conhecimento
>> educação

O Município de Odemira vai atribuir um to-
tal de 37 bolsas de estudo para alunos do 
concelho que frequentam o ensino secun-
dário e o ensino superior, e 3 prémios de 
mérito para alunos do ensino secundário 
no ano letivo 2016/2017. 

A Câmara Municipal aprovou a renovação 
de 21 bolsas de estudo a alunos do ensino 
secundário e ensino superior e a atribuição 
de 16 novas bolsas de estudo a alunos do 
ensino superior. Foram também atribuí-
dos 3 prémios por mérito, a alunos indi-
cados pela Escola Secundária Dr. Manuel 
Candeias Gonçalves, Escola Profissional 
de Odemira e Colégio Nossa Senhora da 
Graça.

Tal como em anos anteriores, foi concedi-
do o acesso a bolsa de estudo a todos os 
alunos candidatos que cumpriram os cri-
térios de acesso. A articulação promovida 
com as Universidades permite abranger o 
maior número de candidatos possível às 
bolsas.

O Município de Odemira procura garantir 
aos seus habitantes o direito fundamental 
à educação, em condições de liberdade e 
igualdade. O objetivo é possibilitar aos jo-
vens munícipes mais carenciados a possi-
bilidade de prosseguirem os estudos, após 
conclusão do ensino secundário. 

O reconhecimento do mérito e dedicação 
dos estudantes também é tido em conta 
através da atribuição de prémios por mé-
rito, com o objetivo de premiar o trabalho, 
empenho, perseverança e excelência es-
colares. 

A sociedade contemporânea está inseri-
da num processo de mudança em que as 
novas tecnologias são as principais res-
ponsáveis. A utilização de tablets, compu-
tadores, smartphones e outros similares 
deixou de ser encarada como ocasional 
para passar a ser permanente. Conside-
rando que estão cada vez mais presentes 
no quotidiano de todos, nomeadamente 
das crianças e jovens, constata-se a im-
portância e a necessidade de integração 
das tecnologias em contexto de sala de 
aula. A sua participação na educação 
deverá ser fomentada pelos docentes, 
direcionando os conteúdos programáti-
cos para um elemento dinâmico, como o 
tablet, e apoiada por toda a comunidade 
escolar.

Foi neste sentido que o Município de Ode-
mira desenvolveu o projeto "Escola Vir-
tual", tendo sido adquiridos 200 tablets 
destinados às Escolas do 1º Ciclo do con-
celho. De acordo com o número de esco-
las por agrupamento, foram entregues 25 
tablets para o Agrupamento de Escolas 
de Sabóia, 25 tablets para o Agrupamento 
de Colos e 50 tablets para cada um dos 
Agrupamentos de Escolas de S. Teotónio, 
Odemira e Vila Nova de Milfontes.

Nos dias 17 e 18 de janeiro, 40 professores 
de 1º ciclo receberam formação no senti-
do de conhecerem as potencialidades des-
tes novos recursos educativos.

MUNICÍPIO ATRIBUI BOLSAS DE ESTUDO E PRÉMIOS DE MÉRITO

NOVAS TECNOLOGIAS NAS SALAS DE AULA 
LABORATÓRIOS DE APRENDIZA-
GEM PARA DOCENTES 

No âmbito do Projeto Odemira 
Território Educativo iniciou-se, 
no dia 8 de fevereiro, um ciclo de 
workshops sobre utilização de re-
cursos de ensino inovadores – La-
boratórios de Aprendizagem – em 
parceria com a Direção-Geral de 
Educação, através da Equipa de 
Recursos e Tecnologias (ERTE). 
Esta iniciativa fornece aos docen-
tes orientações e recursos pro-
duzidos pela European Schoolnet 
(EUN) que apoiem a construção, 
exploração e implementação de 
cenários de ensino e aprendizagem 
inovadores nas suas escolas e sa-
las de aula. Pretende-se ainda pro-
mover a construção de uma rede 
de professores intervenientes nes-
tes projetos inovadores, expandin-
do a integração destas metodolo-
gias a nível nacional.

Esta iniciativa é composta por três 
workshops, dirigidos aos docentes 
do concelho, a realizar em Odemi-
ra e Sabóia, nos meses de feverei-
ro e maio.
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>> conhecimento
>> educação

NOVAS TECNOLOGIAS NAS SALAS DE AULA 

Decorre até ao final do presente ano letivo 
decorre a 3ª parte do “MIRAGEM! - Pro-
jeto Cultural Educativo para o Concelho 
de Odemira”, promovido pelo Município 
de Odemira, para aproximar as cerca de 
2500 crianças do concelho ao mundo das 
artes performativas, através de espetá-
culos onde o Teatro, Novo Circo a Dança 
e a Música são os ingredientes. Implemen-
tado em 2015 e prolongando-se até 2018, 
a criação e coordenação do programa é 
da responsabilidade da coreógrafa Ma-
dalena Victorino. Alunos das escolas dos 
Agrupamentos de Colos, Sabóia, S. Teo-
tónio, Vila Nova de Milfontes e Odemira, 
com idades entre os 6 e os 18 anos, são 
convidados a participar em espetáculos, 
expressamente preparados para estas 
idades, que trazem novos horizontes, des-
pertam a criatividade e levam as crianças 
e jovens a falar, dançar, gostar de música 
e de teatro. 

No âmbito do projeto Miragem! são apre-
sentados espetáculos no Cineteatro Ca-
macho Costa e/ou nas próprias escolas, 

relacionados com os conteúdos progra-
máticos dos vários níveis de ensino. 

Em janeiro foi apresentado o recital infor-
mal “Entre Nós e as Palavras”, assente 
exclusivamente na Poesia e Língua Portu-
guesa, para os alunos do 11º e 12 ano. 

Entre fevereiro e março estão agendados 
os espetáculos “Saia de Roda”, “Auto da 
Barca do Inferno”, “Teatro dos Sonhos” e 
“Kâo”, bem como o filme “Sonhando Acor-
dado”.

Apresentar sugestões de atividades 
para realizar pelas famílias com crian-
ças no território do concelho de Ode-
mira é o objetivo da agenda Era uma 
vez Odemira, um novo serviço educa-
tivo e de informação lançado em fe-
vereiro de 2017 pela TIC TAC – Asso-
ciação para a Promoção dos Tempos 
Livres das Crianças e Jovens e Asso-
ciação Rio. 

Com o apoio do Município de Odemira, 
no âmbito do OdeTE – Odemira Ter-
ritório Educativo, serão produzidas 
mensalmente pequenas agendas, dis-
tribuídas pelas salas de aula do ensi-
no pré-escolar e do 1º e 2º ciclo, com 
dicas para passeios e/ou atividades: 
património histórico e natural a desco-
brir, eventos, exposições…. Um imen-
so concelho por explorar, em família, 
todos os meses.  

APROXIMAR CRIANÇAS E JOVENS ÀS ARTES PERFORMATIVAS
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>> gestão pública
>> obras municipais / infraestruturas

REDE VIÁRIA E ARRANJOS URBANOS

Execução de lombas redutoras de veloci-
dade em estradas e caminhos municipais
Empresa: C. Filipe Silva & Martiniano, Lda
Valor: 34.363,00€ 
Prazo: 90 dias 
Situação: em execução

Execução de passeios e pavimentações 
de arruamentos em Almograve
Valor: 149.891,94 €
Empresa: Virgílio de Sousa Leal
Prazo: 180 dias
Situação: em execução

Pavimentação do Bairro Municipal do 
Cavaleiro e reabilitação do pavimento do 
CM 1100
Empresa: Estrela do Norte – Engenharia 
e Construção, Lda
Valor: 148.252,00€
Prazo: 60 dias
Situação: em execução

Conservação de pavimentos do CV 1-18, 
CV 1-9, CM 1159, arruamentos em Colos e 
Boavista dos Pinheiros 
Valor: 144.157,54 €
Empresa: A. Emílio Gomes & Filhos, Lda
Prazo: 60 dias
Situação: em execução

Reparação de Arruamentos no Lotea-
mento Habitacional e Industrial da Boa-
vista dos Pinheiros
Empresa: Rosas Construtores, S.A.
Valor:  146.968,78 € 
Prazo: 90 dias 
Situação: em execução

Execução de Rede Elétrica e Rede de 
Telecomunicações no loteamento da 
Circular Interior de S. Teotónio 
Empresa: Portivalas, Lda
Valor:  105.994,02€ 
Prazo de execução: 120 dias 
Situação: em execução

Beneficiação de edifícios municipais em 
Odemira e Santa Clara-a-Velha e execu-
ção de valetas revestidas em betão na 
EN 123-1
Valor base: 73.543,26 €
Prazo: 90 dias
Situação: em concurso

Execução de infraestruturas elétricas 
no Campo de Futebol de Sabóia e ramais 
para os Balcões Únicos em Sabóia, Colos 
e S. Teotónio
Valor base: 49.582,40 €
Prazo: 90 dias
Situação: em concurso

Empreitada de Regularização do Bar-
ranco do Ameixial, em Sabóia - Obras 
Complementares
Valor: 100.114,10 €
Empresa: Construções JJR & Filhos, S.A.
Prazo: 90 dias
Situação: concluída

EQUIPAMENTOS MUNICIPAIS 

Beneficiação de Apoio Balnear existente 
na Praia do Almograve
Valor base: 70.003,79 €
Prazo: 60 dias
Situação: em concurso

SANEAMENTO E ÁGUA

Construção da Estação de Tratamento de 
Águas Residuais Domésticas do Monte 
da Estrada
Valor: 106.021,66 €
Empresa: Construções Filipe Silva & Mar-
tiniano, Lda
Prazo: 150 dias
Situação: em execução

AgdA INVESTE 5,75 
MILHÕES DE EUROS 
NO CONCELHO
A AgdA – Águas Públicas do Alentejo, 
S.A tem previsto o investimento de 
um total de 5,75 milhões de euros 
no concelho de Odemira, para abas-
tecimento de água a S. Luís e a Luzia-
nes-Gare, bem como no saneamento 
de águas residuais de S. Teotónio. 
Os concursos públicos para as três 
empreitadas já foram lançados pela 
AgdA. 
Conceção e Construção da ETAR e 
Sistema Elevatório de S. Teotónio 
Valor base: 2.050.000,00€
Prazo de execução: 270 dias
Reforço de Abastecimento de água a 
S. Luís / Conduta Adutora Brunheiras 
/ S.Luís
Valor base: 2.100.000,00€
Prazo de execução: 150 dias
Adução de água a Luzianes-Gare (a 
partir da ETA de Santa Clara-a-Velha)
Valor base: 1.600.000,00€
Prazo de execução: 180 dias

Sabóia Monte da Estrada

Almograve Boavista dos Pinheiros
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>> gestão pública
>> obras municipais

PAVIMENTAÇÃO DA LIGAÇÃO 
EN 390 - BRUNHEIRAS / EM 503 - 
GALEADO
Já foi concluída a empreitada de reabilitação do CV1-30, a varian-
te urbana que faz a ligação entre as localidades de Brunheiras 
e Galeado, na Freguesia de Vila Nova de Milfontes. Esta é uma 
intervenção que vem qualificar a ligação mais utilizada entre os 
dois aglomerados.

A obra incluiu a regularização dos pavimentos e a coloca-
ção de camadas de tout-venant e de betuminoso, no valor de 
149.797,00€ (+IVA). 

Tendo em conta a dispersão geográfica 
do nosso concelho e a amplitude de com-
petências atribuídas às autarquias, os 
serviços municipais fazem anualmente 

milhares de quilómetros. Serviços como 
a fiscalização, ambiente ou os transpor-
tes escolares efetuam diariamente des-
locações no território. Recentemente, o 

Município de Odemira adquiriu 11 novas 
viaturas, que já estão ao serviço. Renovar 
de forma gradual a frota municipal tem 
sido um objetivo nos últimos anos.

MUNICÍPIO RENOVA FROTA DE VIATURAS 

CONSTRUÇÃO DO PAVILHÃO 
MULTIUSOS DE S. LUÍS
A Câmara Municipal de Odemira deliberou, na reunião ordiná-
ria de 16 de fevereiro, o lançamento de concurso público para a 
empreitada de construção do Pavilhão Multiusos de S. Luís, uma 
ambição da população da freguesia e que pretende dar resposta 
a várias valências e de caráter desportivo, cultural e recreativo. 

A intervenção a realizar no atual polidesportivo descoberto con-
templará a cobertura do recinto, nova zona de serviços, incluin-
do cozinha e instalações sanitárias para o público, bem como 
a renovação de acessos e dos antigos balneários, que incluirão 
serviços para cidadãos com mobilidade reduzida. A empreitada 
terá o valor base de 676.706,86€ (+IVA). 
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>> participação e modernização
>> modernização

O Orçamento Participativo Portugal (OPP) 
passou por cá! No dia 25 de janeiro, Ode-
mira recebeu um dos Encontros Participa-
tivos do OPP. Após a ação de divulgação 
nas ruas da vila, o encontro teve lugar na 
Biblioteca Municipal José Saramago, onde 
os participantes apresentaram propostas 
para a região e para o país. 

Os participantes foram agrupados para 
fomentar a partilha de ideias e criação de 
propostas. Depois de um breve enquadra-
mento formal, deu-se espaço às ideias e 
ao debate. Em Odemira viveu-se uma ver-
dadeira assembleia participativa, de onde 
resultaram 15 propostas. 

O que é OPP?
O Orçamento Participativo Portugal é um 
processo através do qual as pessoas de-
cidem sobre investimentos públicos, no 
total de 3 milhões de euros nas áreas da 
cultura, ciência, educação e agricultura 
(no continente) e nas áreas da justiça e 
administração interna (nas regiões autó-
nomas). 

Qual a abrangência?
Abrange a totalidade do território nacio-
nal, em diferentes grupos: âmbito na-
cional, por cada uma das regiões (Norte, 
Centro, Lisboa e Vale do Tejo, Alentejo, 
Algarve) e em cada Região Autónoma. Es-
tes grupos não concorrem entre si, tendo 

cada um deles a sua dotação financeira e 
projetos vencedores.  

Quem pode participar?
Podem participar todos os cidadãos nacio-
nais com idade igual ou superior a 18 anos, 
apresentando propostas e votando nos 
projetos da sua preferência. 

Como participar?
A participação poder ser efetuada de duas 
formas: apresentação de propostas (en-
tre janeiro e abril) e votação (entre junho 
e setembro). Cada cidadão tem direito a 
dois votos (regional e nacional). 

OPP.GOV.PT

Cada uma das 13 freguesias do concelho 
tem o seu próprio processo de Orçamen-
to Participativo (OP), visando o reforço da 
participação ativa dos munícipes. 

O Município de Odemira presta apoio fi-
nanceiro, no valor anual de 10.000,00€ 
por freguesia e apoio técnico à 
implementação do processo e na análi-
se das propostas (a Comissão de Análise 
Técnica integrará um técnico municipal). 

O OP das Freguesias é deliberativo (é 
o cidadão quem decide), com normas 
uniformes mas adaptadas à realidade 
de cada freguesia, tem um ciclo anual e 
a realização de Assembleias Participa-
tivas.  

O OP é lançado em 2017 e as propostas 
vencedoras serão incluídos nos orçamen-
tos das freguesias de 2018.

“Por ser uma iniciativa local a população 
vai aderir em bloco”
Daniel Balinhas, Presidente da Junta de 
Freguesia de Relíquias, considera “de 
grande importância a decisão tomada 
para a implementação de um OP em cada 
freguesia”, realçando que permite "en-
volver a participação dos cidadãos em 
decisões locais”. O autarca tem “grandes 
expectativas", acreditando que "por ser 
uma iniciativa local a população vai aderir, 
tanto na apresentação de propostas como 
na votação.”

“Mais um passo para a aproximação à po-
pulação” 
Nuno Duarte, Presidente da Junta de Fre-
guesia de S. Martinho das Amoreiras, afir-
ma que o OP tem “bastante importância 
uma vez  que fomenta a participação das 
populações nas decisões.” A implemen-
tação do OP na sua freguesia “é mais um 
passo para a aproximação à população, 
para trazer as pessoas ao debate e fo-
mentando a participação nas decisões.” A 
sua expectativa é que seja “uma oportuni-
dade para melhorar o território e que haja 
uma grande participação.” 

ODEMIRA RECEBE ENCONTRO DO ORÇAMENTO 
PARTICIPATIVO PORTUGAL

ORÇAMENTO PARTICIPATIVO TAMBÉM NAS 13 FREGUESIAS 
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>> participação e modernização
>> participação cívica

A partir do dia 1 de abril e até ao final de 
junho, a população do concelho de Odemi-
ra pode apresentar propostas para inves-
timentos públicos, no âmbito do novo ciclo 
do Orçamento Participativo, promovido 
pelo Município de Odemira. Potenciar o 
exercício da cidadania participada, ativa e 
responsável é o objetivo, com vista à me-
lhoria da qualidade de vida no concelho.

No valor global de 500 mil euros, em 
2017 o Município dá continuidade à con-
dição de afetar   250 mil euros para 
projetos promovidos nas freguesias  do 
litoral ou com população superior a 1500 
habitantes e outros  250 mil euros para 

projetos promovidos nas freguesias com 
população inferior a 1500 habitantes.

As propostas apresentadas serão subme-
tidas a votação, durante os meses de ou-
tubro e novembro, sendo que aquelas que 
reunirem mais votos serão integradas no 
Orçamento Municipal de 2018.

As propostas podem ser apresentadas 
online, através da página www.op.cm-o-
demira.pt, e de forma presencial, nas As-
sembleias Participativas que serão reali-
zadas um pouco por todo o território.

REABILITAÇÃO DO PERCURSO PEDONAL 
ZAMBUJEIRA DO MAR

Está a decorrer o concurso para a rea-
bilitação do percurso pedonal entre a 
Zambujeira do Mar e a Entrada da Bar-
ca, da responsabilidade da Sociedade 
Polis Litoral Sudoeste em parceria com 
a Câmara Municipal. Esta intervenção in-
clui a proposta “A pé mexa-se, pela Fre-
guesia (S.Teotónio)”, no valor global de 
125.000,00€, um dos projetos vencedo-
res do OP. O Município de Odemira e a So-
ciedade Polis compatibilizaram o projeto, 
que incluirá renovação do piso, colocação 
de aparelhos de fitness e de pontos de ilu-
minação solar.

MUNICÍPIO INICIA NOVO CICLO DO ORÇAMENTO PARTICIPATIVO

Datas das Assembleias Participativas

8 maio » Santa Clara-a-Velha
Casa do Povo

15 maio » Vila Nova de Milfontes 
Junta de Freguesia

22 maio » Bicos                                 
Delegação da Junta de Freguesia 

29 maio »  Zambujeira do Mar
ACDRZ

5 junho » São Luís
Sociedade Recreativa

OBRAS OP 

OBRA DO ESPAÇO POLIVALENTE DO           
ALMOGRAVE JÁ COMEÇOU

Já está em curso a empreitada para cons-
trução do Espaço Polivalente do Almo-
grave, onde atualmente se realizam as 
festas daquela localidade. Esta é uma 
das propostas vencedoras do Orçamen-
to Participativo de Odemira. No valor de 
125.000,00€, o proponente foi Manuel 
Augusto da Silva Ferreira. A obra está a 
cargo da empresa Tecnodemira, com o 
prazo de execução de 100 dias. 

REMODELAÇÃO DO PAVILHÃO DESPORTI-
VO DOS ALAGOACHOS 

Está a decorrer o concurso público para 
a empreitada de beneficiação do Pavilhão 
Gimnodesportivo Raúl Vicente, nos Ala-
goachos, freguesia de Vila Nova de Mil-
fontes, no âmbito da proposta vencedo-
ra do Orçamento Participativo “Pavilhão 
para Todos”, apresentada por Pedro Rosa. 
No valor de 250.569,84 €, a obra prevê 
a ampliação do pavilhão e melhorias nas 
zonas envolventes, incluindo a instalação 
de uma unidade de microgeração fotovol-
taica e a construção de um skatepark. 
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>> participação e modernização
>> participação cívica

ESPAÇO CIDADÃO EM ODEMIRA
O Espaço Cidadão de Odemira, em fun-
cionamento desde o início de março no 
Balcão Único do Município, é um local de 
atendimento que agrega a prestação de 
vários serviços de diferentes entidades do 
Estado. A principal inovação é a de propor-
cionar ao munícipe um atendimento digital 
assistido no acesso aos serviços do Esta-
do, com recurso à internet. 

Revalidar a carta de condução, requerer 
a pensão de sobrevivência ou o subsídio 
de funeral, solicitar certidões paroquiais 
ou efetuar o registo de contrato de tra-
balhadores estrangeiros são alguns das 
dezenas de serviços prestados agora no 
Espaço Cidadão de Odemira. Em breve, os 
mesmos serviços serão disponibilizados 
nos BU Kiosk de Colos, Sabóia, S.Teotónio 
e Vila Nova de Milfontes. 

O objetivo é aproximar os serviços do Es-
tado dos cidadãos odemirenses. Serviços 
que até agora obrigavam a grandes des-
locações, podem hoje ser efetuados em 
Odemira.

À semelhança das Lojas do Cidadão, estes 

são espaços onde o leque de serviços dis-
ponibilizados é bastante alargado, ao qual 
poderão ser acrescentadas novas funcio-
nalidades. A sua implementação decorre 
de um protocolo assinado entre o Municí-
pio de Odemira e a AMA – Agência para a 
Modernização Administrativa, I.P.

Prestação de Serviços das seguintes en-
tidades: 
ACT – Autoridade para as Condições de 
Trabalho
ADSE – Direção-Geral de Proteção Social 
aos Trabalhadores em Funções Públicas
AMA – Agência para a Modernização Ad-
ministrativa 
CGA – Caixa Geral de Aposentações
DGLAB – Direção Geral do Livro, dos Ar-
quivos e das Bibliotecas
DGC – Direção Geral do Consumidor
IGAC – Inspeção Geral das Atividades Cul-
turais
IHRU – Instituto de Habitação e Reabilita-
ção Urbana
IMT – Instituto da Mobilidade e dos Trans-
portes
SEF – Serviço de Estrangeiros e Fronteiras

Espaço Cidadão de Odemira
Praça da República | 7630-139 Odemira
HORÁRIO: Dias úteis, 9h00 / 16h00

Espaços Cidadão

A rede de Espaços Cidadão, coorde-
nada pela Agência para a Moderni-
zação Administrativa, conta atual-
mente com 424 espaços, dos quais 
423 em Portugal e 1 em Paris. No 
início de fevereiro foram  ultrapas-
sados os 2 milhões de atendimen-
tos, continuando a desempenhar 
um papel fundamental no serviço 
de proximidade e apoio ao cidadão.  
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"Minhas Senhoras e Meus Senhores, 

12 de Dezembro de 1976, uma data para recordar – 
uma data impossível de esquecer para quem a viveu. 
Eu era, então, um jovem deputado à Assembleia da Re-
pública e o responsável pelo sector de opinião pública 
do meu partido. Recordo bem o nosso cartaz nacional 
dessas primeiras eleições para as autarquias: O VOTO 
DA VITÓRIA. O meu partido atravessava um bom mo-
mento: o CDS venceu em 36 municípios e fez eleger 36 
Presidentes de Câmara Municipal. A FEPU elegeu 37. 
E o PSD, que aqui também represento hoje, elegeu 115 
Presidentes de Câmara, empatando com o Partido So-
cialista – com o que ficou dado o sinal dos dois grandes 
partidos autárquicos, até hoje. 

Em Odemira, ganhou a FEPU – a Frente Eleitoral Povo 
Unido –, elegendo para Presidente da Câmara, o Dr. 
Justino Abreu Santos, jovem médico, madeirense, que 
se dedicou ao nosso concelho e lideraria o Município 
durante vários mandatos. A ele, nesta data evocativa, 
presto gostosamente as minhas e as nossas sinceras 
homenagens. Saúdo também todos os eleitos desde 
1976 e, além dos nossos três propostos homenagea-
dos de hoje, reservo uma palavra e uma memória mui-
to especial a duas outras grandes figuras odemirenses 
que foram nossos eleitos: o Eng.º Manuel Rafael Ama-
ro da Costa e o Dr. António Calapez Garcia. 

Não é, porém, por estes factos que a data é memo-
rável em todo o país. A data ficou gravada em bronze 
ou em pedra, porque aí arrancou o pilar mais forte do 
sistema democrático e se enraizou o tronco mais fron-
doso e mais fecundo da vida colectiva de Portugal, em 
participação e em liberdade. Nada do que somos hoje 
teria sido possível sem os municípios e sem as fregue-
sias plenamente democratizados. 

(...)

Devemos imenso à nossa democracia local, à nossa 
democracia autárquica. 

Por isso, este dia para lembrar o que correu bem é 
também dia para lembrar o que correu mal. É o dia 
para lembrar a autarquia local esquecida e para tomar 
consciência do que de mal devemos a esse fracasso 
nacional. Refiro-me às Regiões Administrativas, que 
nunca saíram do tinteiro – no caso, nunca saíram da 
Constituição. 

É um dos maiores fiascos políticos dos últimos 40 
anos: desde 1976 que temos, na Constituição, Regiões 
Administrativas criadas e distritos extintos; mas, 40 
anos passados, continuamos com distritos – embora 
fragilizados e despidos – e nada de regiões. Nunca 
se viu coisa assim: nem na História constitucional 
portuguesa, nem na História constitucional de qualquer 
país que conheça. 

Penso que este fracasso causou danos enormes a 
Portugal e aos portugueses, ainda não contabilizados 
porque ainda ninguém se deu ao trabalho de fazer 
essa avaliação. A esse vazio prolongado do patamar 
intermédio da nossa Administração Pública devemos 
a desordem do território, boa parte da desertificação, 
solidão e abandono de muitas populações, desperdício 
de recursos que ficaram por aproveitar, falta de políti-
cas de fomento, irracionalidade de alguns investimen-
tos públicos – e irracionalidade também de outros que 
ficaram por fazer –, crescente fragilidade técnica e 
administrativa do interior, um país mais desequilibrado 

e com menor coesão. Quão melhores seríamos, se o 
edifício autárquico tivesse ficado completo! 

Recordo, aquando do referendo de 8 de Novembro de 
1998, que um dos argumentos principais dos defenso-
res do “Não”, nomeadamente por parte dos arautos 
dos partidos que aqui represento, era o argumento do 
endividamento: que seria um perigo, que as regiões ad-
ministrativas iam endividar enormemente do país e que 
o poder central é que era o bom garante. Pesada ironia 
a dos 20 anos que se seguiram!... Hoje, a dívida públi-
ca já pesa o equivalente a mais de 130% do Produto 
Interno Bruto, mas as regiões não custaram nem um 
cêntimo. Mesmo olhando aos Municípios, em que sabe-
mos que alguns também entraram por maus caminhos 
e derrapagem financeira, a verdade é que aqueles que 
tiveram de ser sujeitos a resgate, o PAEL (Programa de 
Apoio à Economia Local), são uma minoria e a dívida 
acumulada pelos 308 municípios não chega a 5% do 
PIB. Não foi isso que nos fez mais pobres. O problema 
não veio da administração autárquica, mas do exem-
plar e radioso Poder Central. 

Ainda hoje me espanta como é que, nesse referendo, 
52% dos portugueses se abstiveram – não quiseram 
saber. E mais me surpreende como, dos que votaram, 
61% votaram “Não”. O Norte e o Interior, que tanto ou-
vimos queixarem-se, votaram contra – votaram contra 
si próprios. Desgraçadamente, foi um referendo alta-
mente partidarizado, onde o “Sim” só venceu no Alen-
tejo, em razão do especial peso local do PCP. Em todas 
as outras regiões do país, ganhou o “Não”, fazendo-me 
sentir, minoritário apoiante da Regionalização no meu 
sector político, como o escuteiro da anedota: o escutei-
ro, na boa acção do dia, queria ajudar a velhinha a atra-
vessar a rua, mas a velhinha… não queria atravessar. 

Temos este desígnio para cumprir. É o desenvolvimen-
to do país que o exige. 

Não ignoro o referendo, nem o desrespeito. Apesar de 
ter votado “Sim” convictamente, admito que “Regiona-
lização” possa ser uma espécie de “gato morto”, uma 
palavra queimada, uma coisa que foi tão politizada no 
pior sentido que tenda a provocar confrontação irracio-
nal e asneira. Mas temos de quebrar o galho – e andar 
para diante. Não podemos continuar neste vazio e im-
passe, a fazer experiências ou a inventar sucedâneos. A 
verdade é que a regionalização não se fez… nem deixa 
fazer. Tomemos o exemplo das Áreas Metropolitanas 
– também estão à espera. E é assim que estamos há 
40 anos: à espera… à espera… Somos um país adiado. 

Pode não se chamar Regionalização. Tem é que ser des-
centralização – democrática e autárquica. Tem que ter 
racionalidade territorial e lastro histórico e societal, 
com potencial de identificação das populações. Tem 
que ter capacidade para desencravar o desenvolvimen-
to equilibrado do país e definir uma malha que, a par 
do quadro autárquico próprio, possa convir também à 
rede desconcentrada dos serviços da Administração 
Central. 

Pode chamar-se “Distritalização”. Sempre achei, aliás, 
que a proposta mais inteligente para arranque do pro-
cesso esteve nos projectos de lei do PCP, duas vezes 
apresentados nos anos ’80, que propunham que as 
regiões administrativas arrancassem com base no 
território estabilizado dos distritos – e, se algum mu-
nicípio quisesse transferir-se ou dois ou mais distritos 
quisessem agregar-se, que o decidissem por si. Se se 

tivesse ido por aí, talvez o fracasso não tivesse aconte-
cido: não há matéria política mais envenenável do que 
mexer em territórios e em capitais de territórios. As 
rivalidades são uma bem conhecida fonte de veneno. 
Partir dos distritos – que, aliás, já no Código Adminis-
trativo de Marcelo Caetano, não eram apenas circuns-
crição administrativa, extensão do Poder Central, com 
o seu Governador Civil, mas constituíam também au-
tarquias (embora dormentes, estávamos em ditadura), 
com as suas Junta e Assembleia Distrital –, teria sido 
uma boa ideia, uma óptima ideia.  Temos que concluir 
este patamar. 

À direita, sinto-me bastante à vontade. Quer Sá 
Carneiro, quer Freitas do Amaral bateram-se por essa 
descentralização autárquica completa, lutaram por ela 
e quiseram concretizá-la. Sá Carneiro, como Primeiro-
Ministro, lançou o Livro Branco da Regionalização 
de 1980 – um fortíssimo pontapé de saída. Só não o 
concluiu porque morreu tragicamente no fim desse ano. 
E Freitas do Amaral foi o autor de uma Resolução do 
Conselho de Ministros, aprovada em 1981, contendo um 
programa cuidado e completo de definição normativa e 
concretização da Regionalização. Foi meticulosamente 
cumprido e objecto de vasto debate público em todo o 
país. Só a queda desse Governo impediu que se cum-
prisse, quando toda a legislação já estava pronta. 

Acreditemos que será possível superar preconceitos 
partidários e trabalhar objectivamente, focados ape-
nas no Bem Comum, no desenvolvimento de Portugal, 
no serviço das populações. Confiemos que será possí-
vel reencontrar um consenso, útil e fecundo, rigoroso 
quanto aos dinheiros públicos, moderado quanto aos 
cargos e lugares, prudente no desenho administrativo, 
mas claramente ousado na descentralização e ambi-
cioso quanto às metas e propósitos. Pode ser, além do 
mais, uma óptima oportunidade de redistribuição de 
recursos e também, portanto, de economia. 

É isso que temos de querer: as chamadas soluções 
win/win, como agora gosta de se dizer – isto é, ficar-
mos todos a ganhar. Afinal, é essa vitória de todos que 
festejamos, hoje, nos 40 anos do Poder Local. Prepare-
mo-nos, pois, para outra vitória colectiva com a outra 
autarquia que tanta falta nos faz – no nosso caso, no 
Alentejo. 

Viva Odemira! Viva o Alentejo! Viva Portugal!”

Extrado do discurso de José Ribeiro e Castro, Deputado da Assembleia 
Municipal de Odemira, eleito pela coligação Odemira com Futuro, na 
Cerimónia de Comemoração dos 40 anos de Poder Local Democrático, 
em Odemira, no dia 11 de dezembro de 2016

REGIÕES ADMINISTRATIVAS: “UM DOS MAIORES FIASCOS POLÍTICOS DOS 
ÚLTIMOS 40 ANOS” (José Ribeiro e Castro)

No âmbito das Comemoração dos 40 
Anos do Poder Local Democrático e para 
enaltecer a sua importância no desenvolvi-
mento do país, o Presidente da República, 
Prof. Marcelo Rebelo de Sousa, promoveu 
uma receção a todos os Presidentes das 
Câmaras Municipais do país. O Presidente 
da Câmara Municipal de Odemira, José Al-
berto Guerreiro, marcou presença na ceri-
mónia, que decorreu no dia 4 de fevereiro, 

no Museu dos Coches, 
em Lisboa. Também no 
dia 13 de janeiro, o Pre-
sidente da República 
recebeu os Presidentes de Juntas de Fre-
guesia de todo o país, numa cerimónia que 
decorreu na Aula Magna da Universidade 
de Lisboa e onde marcaram presença as 
nossas freguesias. 

PRESIDENTE DA REPÚBLICA ASSINALOU 40 
ANOS DE PODER LOCAL DEMOCRÁTICO
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>> desenvolvimento económico
>> turismo

O Município de Odemira vai continuar a 
apostar na qualificação das suas praias. 
Para a época balnear de 2017, a autar-
quia vai apresentar a candidatura de nove 
praias à Bandeira Azul, o símbolo de qua-
lidade e excelência, atribuído pela ABAE – 
Associação Bandeira Azul da Europa.

Além das praias das Franquia, Farol, Fur-
nas e Almograve, Carvalhal e Zambujeira 
do Mar, este ano poderão juntar-se a este 

grupo de praias com Bandeira Azul as 
praias do Malhão e Alteirinhos e a praia 
fluvial de Santa Clara-a-Velha. 

A Bandeira Azul é atribuída anualmen-
te, mediante candidatura dos municípios, 
às praias e aos portos de recreio que 
cumpram um conjunto de critérios exi-
gentes relacionados com a qualidade da 
água, gestão ambiental, equipamentos, 
segurança, serviços informação e educa-

ção ambiental. 

A nível internacional, a Bandeira Azul da 
Europa é reconhecida como um “eco-la-
bel”, designadamente pela Comissão Eu-
ropeia e pelo Programa das Nações Uni-
das para o Ambiente, estando em curso 
negociações para a sua adopção por paí-
ses de outros continentes. 

A FEITUR  - Feira Nacional de Turismo Des-
portivo e de Natureza está agenda para 
os dias 16, 17 e 18 de junho, em Vila Nova 
de Milfontes, junto à Praia da Franquia. As 
inscrições para os expositores interessa-
dos decorrem entre os dias 1 de março e 
30 de abril.

O evento será promovido pelo Município 
de Odemira, em parceria com a Entidade 
Regional de Turismo do Alentejo e Ribate-
jo e com o apoio da Junta de Freguesia de 
Vila Nova de Milfontes.

O objetivo passa por promover e afirmar 
Odemira como destino privilegiado para o 
Turismo Desportivo e de Natureza. Serão 
evidenciadas as atividades na natureza, 
como passeios de barco no rio e no mar, 
canoagem, caminhadas, BTT, mergulho ou 
surf. A FEI~TUR contará com apresenta-
ção de unidades de alojamento e de em-
presas de animação turística, exposição 
de produtos agroalimentares e mostra de 
artesanato local, a par de um intenso pro-
grama de animação. 

VILA NOVA DE MILFONTES RECEBE 11ª FEIRA DE TURISMO

ODEMIRA TEM NOVE PRAIAS COM BANDEIRA AZUL
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Decorreu no dia 23 de fevereiro, Assem-
bleia da República, em Lisboa, uma mani-
festação contra a prospeção petrolífera 
no mar ao largo de Aljezur, convocada 
pela associação Algarve Surf And Marine 
Activities (ASMAA). A manifestação mobi-
lizou populares e representantes de insti-
tuições locais e de movimentos cívicos do 
Algarve e do concelho de Odemira. 

Durante a tarde decorreu a audição na 
Comissão Parlamentar de Economia, Ino-

vação e Obras Públicas dos subscritores 
de uma petição contra o furo do consór-
cio ENI/GALP, que contou com a presença 
dos presidentes das Câmaras Municipais 
de Aljezur, José Amarelinho, e de Odemira, 
José Alberto Guerreiro. Desta audição, re-
sultou o compromisso dos Parlamentares 
presentes para recolha de mais dados e 
respostas sobre o processo junto do Go-
verno e, logo que possível, promover a 
sua discussão em plenário da Assembleia 
da República. 

O Presidente da Câmara Municipal de Ode-
mira reuniu ainda com uma delegação de 
deputados do Grupo Parlamentar do PS, 
para vincar a posição de preocupação e 
contestação dos autarcas e das gentes 
locais de Odemira, apelando às necessá-
rias diligências para se cancelar o furo 
autorizado no mar, ao largo de Aljezur, à 
semelhança da decisão já tomada para 
restantes prospeções no Algarve e reite-
rando a necessária alteração da legislação 
em vigor, que claramente não está em 
alinhamento com as políticas europeias 

de avaliação de impactes e de proteção e 
valorização de recursos naturais.

José Alberto Guerreiro considera que 
“não faz sentido aceitar a exploração de 
petróleo na Costa Sudoeste, frente a um 
Parque Natural com regimes de proteção 
tão exigentes para as populações, sendo 
uma zona costeira envolvida em valores 
ambientais únicos a nível europeu com 
espécies protegidas por diretivas comuni-
tárias”, pelo que espera que os tribunais 
travem a exploração de petróleo no Su-
doeste. 

A Câmara e a Assembleia Municipal de 
Odemira assumiram uma posição unâ-
nime contra a exploração de petróleo na 
Costa Sudoeste, solidarizando-se com o 
movimento do Algarve e do movimen-
to ALA – Alentejo Litoral Pelo Ambiente, 
tendo aprovado a “Moção contra a Pros-
peção e Exploração de Petróleo na Costa 
Sudoeste de Alentejo e Algarve”, onde exi-
ge a decisão de rescisão do contrato para 
a costa de Aljezur, não permitindo que se 
avance com o primeiro furo de prospeção 
ao largo do Parque Natural do Sudoeste 
Alentejano e da Costa Vicentina. 

Os autarcas afirmam que este investimen-
to é “suscetível de acrescer riscos am-

bientais, económicos e sociais, numa re-
gião que assenta a sua riqueza no turismo, 
nas pescas e na agricultura.” Consideram 
“inaceitável que mais uma vez o Sudoeste 
Alentejano e Costa Vicentina sejam con-
frontados e afrontados de forma discri-
minatória, sem consulta prévia às entida-
des locais, sem estudos de avaliações dos 
seus impactos económicos, sociais e am-
bientais e ao arrepio dos objetivos assu-
midos por Portugal no âmbito do Acordo 
de Paris, que apontam pelo contrário, no 
sentido da transição energética para uma 
economia de baixo carbono.”

No dia 11 de janeiro, a Direção-Geral dos 
Recursos Naturais, Segurança e Serviços 

Marítimos emitiu um título de Utilização 
Privativa do Espaço Marítimo Nacional, 
que autoriza o consórcio ENI/GALP a fazer 
um furo entre os 2500 a 3000 metros de 
profundidade e a operar por um período 
de 60 dias, para procurar petróleo no mar, 
cerca de 80 quilómetros a sul de Sines e 
47 quilómetros ao largo da orla costeira.

No dia 14 de janeiro, a Casa da Juventude, 
em Odemira, e o Hotel HS, em Vila Nova de 
Milfontes, receberam Sessões de Esclare-
cimento sobre exploração de hidrocarbo-
netos na costa sudoeste, numa organiza-
ção do movimento ALA – Alentejo Litoral 
Pelo Ambiente.

NÃO À EXPLORAÇÃO DE HIDROCARBONETOS NA COSTA SUDOESTE

ODEMIRA NA ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA CONTRA A PROSPEÇÃO DE 
PETRÓLEO NA COSTA SUDOESTE

Su
lin

fo
rm

aç
ão

ODEMIRA AVANÇA COM 
PROVIDÊNCIA CAUTELAR 

A Câmara Municipal de Odemira de-
liberou, por unanimidade, a reunião 
ordinária realizada a 16 de março, 
promover uma Providência Cautelar 
para travar a exploração de hidro-
carbonetos na Costa Sudoeste.
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>> desenvolvimento económico
>> economia

O Município de Odemira assinala com ba-
lanço bastante positivo o primeiro ano de 
funcionamento da Oficina do Empreende-
dor. Aberto aos empresários e empreen-
dedores desde 1 de dezembro de 2015, 
este equipamento, central na estratégia 
de desenvolvimento económico e no estí-
mulo ao empreendedorismo, tem por mis-
são facilitar a interação com as empresas, 
bem como estimular a fixação de jovens 
empreendedores e jovens empresas no 
concelho.

Desde que abriu portas, foram efetuados 
um total de 334 atendimentos, 220 aten-
dimentos para informações diversas e 124 
atendimentos no âmbito do Gabinete de 
Apoio ao Empreendedor. Atualmente en-
contram-se instaladas neste equipamento 
duas empresas em modelo co-working, 
encontrando-se nesta data um posto de 
trabalho disponível.

Apelar ao consumo no comércio tradicio-
nal foi o objetivo da campanha "Natal é no 
Comércio Local", promovida pelo Municí-
pio de Odemira e que envolveu um total de 
17.113 senhas de participação, num volume 
de compras de 171.130,00€, nos 106 esta-
belecimentos comerciais que aderiram. 

No dia 20 de janeiro, foi promovido o sor-
teio de prémios e vales de compras entre os 
consumidores que fizeram compras, no va-
lor superior a 10,00€, nas lojas aderentes, 
entre os dias 1 de dezembro e 6 de janeiro.
Como 1º prémio foi sorteada uma viagem 
a Cabo Verde, o 2.º prémio foi um compu-
tador portátil e o 3.º prémio uma máquina 
fotográfica. Foram também sorteados va-
les de compras no valor total de 950,00€ 

(entre o 4.º prémio e o 18.º prémio), que 
podem ser utilizados em qualquer loja 
aderente até ao dia 1 de abril de 2017.

No mesmo dia foram também revelados 
os vencedores do Concurso de Montras 
de Natal, promovido pelo Município de 
Odemira, com a participação de 32 lojas. 
Em 1º lugar ficou a loja “O Telheiro” (em 
Vila Nova de Milfontes), em 2º ficou a loja 
Modas 21 (Vila Nova de Milfontes) e em 3º 
ficou a Casa Aleixo - Material Elétrico (S. 
Teotónio). Devido à qualidade e originali-
dade das decorações, o júri decidiu atri-
buir três menções honrosas, à Loja Born 
To Be… Alentejano/Aquadrilos e loja Surf 
Milfontes (Vila Nova de Milfontes) e Casa 
Aleixo - Eletrodomésticos (S. Teotónio).

BALANÇO POSITIVO DA OFICINA DO EMPREENDEDOR DE ODEMIRA
334 atendimentos efetuados

EMPRESAS DE ODE-
MIRA CONQUISTAM 
PRÉMIOS
A unidade de turismo Casas da 
Cerca foi recentemente distingui-
do com LUX Ones to Watch Hotel 
& Spa 2017 Awards, atribuído pela 
revista inglesa Lux. Este prémio 
vem confirmar a excelência das 
Casas da Cerca (Casa de Campo), 
constituídas pela Casa da Adega, a 
Casa do Tanque e a Casa do Pomar, 
localizadas perto dos Troviscais, 
Freguesia de S.Luís.

Não são apenas as empresas de 
alojamento que merecem desta-
que. Também o vinho Anima de 
Fornalhas Tinto Reserva de 2014, 
produzido pela empresa Vinhos 
Mil, Lda, de Vila Nova de Milfontes, 
foi distinguido na prova cega do 
3º Concurso de Vinhos do Crédito 
Agrícola, onde recebeu o galardão 
Tambuladeira de Ouro. Este vinho é 
produzido a partir de uvas da Ade-
ga das Fornalhas, na Freguesia de 
Vale de Santiago.  

MUNICÍPIO PROMOVE SORTEIO DE NATAL 
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>> desenvolvimento económico
>> economia

“Sustentabilidade Ambiental da Agricul-
tura no Perímetro de Rega do Mira” foi o 
tema do workshop técnico realizado no dia 
20 de janeiro, em Odemira. A iniciativa foi 
promovida pela empresa Ecosativa - Con-
sultoria Ambiental, Lda, Município de Ode-
mira e ICNF - Instituto de Conservação da 

Natureza e das Florestas. 

O programa incluiu a discussão sobre o 
enquadramento legal da prática agrícola 
no Perímetro de Rega do Mira e área de 
Parque Natural e sobre os impactes nos 
solos, recursos hídricos, fauna e flora. 

Depois de uma amanhã mais teórica, no 
Auditório do Parque Natural do Sudoeste 
Alentejano e Costa Vicentina, a tarde foi 
reservada para mesas redondas de deba-
te, no auditório da Biblioteca Municipal. 

Nos últimos anos ocorreu uma intensifica-
ção agrícola no Perímetro de Rega do Mira 
e na sua envolvente assim como um au-
mento da área ocupada pelas explorações 
agrícolas e pecuárias de carácter mais 
intensivo. Este fenómeno tem claramen-
te impactes na economia da região (e do 
país) mas também impactes ambientais 
(nomeadamente sobre os valores a prote-
ger no âmbito da Rede Natura 2000). Os 
conflitos decorrentes de diferentes pers-
petivas sobre o território, associados a 
diferentes interesses (usos agrícolas, ati-
vidade turística, conservação da natureza 
e outros), exigem soluções consensuais e 
participadas por todas as partes.

Com o objetivo de desenvolver o poten-
cial empreendedor no Litoral Alenteja-
no, encontra-se em implementação o 
Projeto “Inovar e Empreender no Litoral 
Alentejano”, resultante de protocolo es-
tabelecido entre a ADRAL – Agência de 
Desenvolvimento Regional do Alentejo e a 

AAEL – Associação de Apoio ao Empresá-
rio do Alentejo Litoral.

Este Projeto enquadra-se no Sistema de 
Apoio a Ações Coletivas – Promoção do 
Espírito Empresarial, no âmbito do Pro-
grama Portugal 2020, englobando um 

conjunto de ações junto de potenciais em-
preendedores e público em geral.

O Projeto pretende posicionar os 5 con-
celhos abrangidos – Alcácer do Sal, Grân-
dola, Odemira, Santiago do Cacém e Sines 
– como territórios de elevada competitivi-
dade, pela capacidade de captação/ reten-
ção de talentos e iniciativas empresariais 
que promovam maior dinâmica e cresci-
mento sustentado da economia territorial.

Neste âmbito, foram promovidos cinco 
workshops destinados a empreendedo-
res, um dos quais realizado em Odemira, 
no dia 25  de outubro  de 2016. Com um 
caráter prático, foram abordados fatores 
essenciais e relevantes para a criação de 
novas empresas, da ideia à concretização 
no mercado, assim como a recuperação 
de negócios já existentes.

SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL NO PERÍMETRO DE REGA DO MIRA

INOVAR E EMPREENDER NO LITORAL ALENTEJANO

WORKSHOP SOBRE AGRICULTURA BIOLÓGICA E DESENVOLVIMENTO RURAL 
No dia 13 de janeiro, decorreu no Centro 
de Valorização da Cultura Local, em Ode-
mira, um workshop alusivo à temática 
“Agricultura Biológica e Desenvolvimento 
Rural Sustentável”. A iniciativa foi promo-
vida pela Agrobio - Associação Portugue-
sa de Agricultura Biológica, com o apoio 
do Município de Odemira, Quercus, DRAP, 
Bolsa de Terras e diversos produtores. O 
workshop decorreu da Campanha + Bio, 

cofinanciada pela Comissão Europeia, 
com o objetivo de levar os participantes 
a conhecer o caminho para a conversão 
à Agricultura Biológica, o impacto desta 
no meio-ambiente, as possibilidades da 
política agrária comum para o desenvol-
vimento de uma ruralidade sustentável e 
a aprendizagem direta com um produtor 
Bio em diferentes áreas de produção.
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>> social
>> ação social

O Banco Local de Voluntariado e o Municí-
pio de Odemira promoveram, no dia 3 de 
dezembro, o 2º Encontro de Voluntaria-
do, com o objetivo de promover a refle-
xão, partilha de experiências e potenciar 
a prática de voluntariado no território. A 
iniciativa marcou a celebração do Dia In-
ternacional de Voluntariado. O auditório 
da Biblioteca Municipal José Saramago en-
cheu-se numa tarde de forte em emoções 
e chuva. 

A sessão de abertura contou com a parti-
cipação da Presidente da Assembleia Mu-
nicipal, Natália Cabecinha, Deolinda Seno 
Luís, Vereadora da Câmara Municipal de 
Odemira, responsável pela Ação Social. 

Nos dias 10,11 e 12 de março, a vila de Ode-
mira vai acolher a realização do Fórum 
Social, um encontro nacional de todas as 
entidades e organizações que constroem a 
área social e que terá como tema central 
"Inovação e Impacto Social". 

Numa iniciativa do Município de Odemira e 
do Conselho Local de Ação Social, em par-
ceria com a Logoframe, empresa de con-
sultoria e formação de referência no setor, 
esta será a quarta edição do Fórum Social.

Pretende-se trazer ao concelho de Odemi-
ra os agentes da área social mais relevan-
tes a nível nacional, divulgando projetos 
inovadores, indutores de novos caminhos 
que concorram para o desenvolvimen-
to social local e evidenciar estratégias e 
oportunidades de financiamento para a 
economia social. Em paralelo, pretende-se 

igualmente  promover o reconhecido tra-
balho de parceria e colaboração da Rede 
Social de Odemira,   traduzidos em diver-
sos documentos estratégicos. 

A realização dos Fóruns Sociais anterio-
res (2006, 2008 e 2013) têm constituído 
momentos de exaltação de toda esta in-
tervenção social no território, tendo em 
conta o dinamismo dos parceiros locais, 
a diversidade e o impacto do movi-
mento associativo no território.

Na atual intervenção social no 
concelho de Odemira, emergi-
ram novas áreas: Envelheci-
mento Ativo,  Interculturali-
dade, Igualdade de Género, 
Responsabilidade Social, 
Juventude e Saúde, que 
se associam a estratégias 

já consolidadas nas áreas da Educação e 
da Proteção dos Direitos das Crianças e 
Jovens,  resultado de uma forte parceria 
entre instituições públicas, entidades da 
economia social, associações de desen-
volvimento local e o sector empresarial. 

ODEMIRA PROMOVE 2º ENCONTRO DE VOLUNTARIADO

208 
voluntários inscritos

39
 voluntários integrados

19 
entidades promotoras

30
 projetos ativos

23 
projetos com vagas disponíveis

4º Fórum Social 

INOVAÇÃO E IMPACTO SOCIAL EM REFLEXÃO

A apresentação do filme promocional do 
Banco Local de Voluntariado de Odemira 
foi o ponto se partida para o balanço de 
atividades deste serviço, por Clara Olivei-
ra, a sua técnica dinamizadora.

A sessão contou com a apresentação de 
Boas Práticas de Voluntariado, através da 
participação do Núcleo de Voluntariado 
de Mértola (Maria Fernanda Romba, Pre-
sidente da Direção do Núcleo de Volunta-
riado de Mértola), dos projetos de Volun-
tariado Ambiental “Pata ante Pata” (Ana 
Gabriel Mendes, Associação UP! United 
Paws) e “Limpar Odemira” (Lénea Silva, 
Chefe de Divisão de Ambiente da Câmara 
Municipal de Odemira), terminado com o 

exemplo de Voluntariado em Contexto Es-
colar, com a apresentação do Projeto You-
ngVolunTeam e a génese de um projeto de 
voluntariado de proximidade (Fernanda 
Almeida, docente do Agrupamento de Es-
colas de Odemira). 

“Há mais alegria em dar do que em rece-
ber”, Ana Gabriel Mendes, Associação UP! 
United Paws.
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>> social
>> ação social

A Capacitação de Imigrantes como Cida-
dãos e Educadores Locais é o objetivo do 
projeto Growing Together, que está a ser 
desenvolvido pelo Município de Odemira e 
pelo Agrupamento de Escolas de S. Teo-
tónio, com financiamento através do Pro-
grama Erasmus +. 

Além de Odemira, o projeto envolve tam-
bém Municípios e escolas de Lleida (em 
Espanha) e de Follonica (em Itália).

Nos dias 10 e 11 de janeiro decorreu no 
concelho de Odemira uma reunião entre 
as entidades dos três países. S. Teotónio 
foi o local para a sessão de apresentação 
do projeto, que pretende contribuir para a 
devida integração dos imigrantes adultos 
e dos seus filhos.

A parceria entre os três municípios (todos 
territórios de receção de imigrantes) per-
mitirá partilhar experiências para cons-
truir um caminho de integração e sucesso 
escolar para os alunos estrangeiros. A 
imigração não deve ser encarada como 
um problema para as comunidades de 
acolhimento, mas sim como uma opor-
tunidade, numa perspetiva de intercultu-
ralidade e onde as empresas e as escolas 
têm um papel fundamental. 

O projeto decorrerá até setembro de 2018 
e tem como público-alvo os adultos Imi-
grantes que são Encarregados de Educa-
ção, com vista a uma melhor integração e 
um percurso escolar de sucesso das suas 
crianças e jovens.

Na sessão pública em S.Teotónio, foram 
apresentados recursos e serviços existen-
tes no concelho para apoio aos imigrantes 
(Projeto do Projeto de Português Língua 
Não Materna do Diretor do Agrupamento 
de Escolas de S. Teotónio, o Centro Local 
de Apoio à Integração de Migrantes e o 

Projeto ST-E6G). Destaque para o teste-
munho de cidadãos imigrantes que têm 
filhos na escola Volodymyr Drabovskyy 
(Ucrânia), Gergana Krasteva (Bulgária) e 
Bupendra Basnet (Nepal). Em Odemira, o 
Growing Together junta-se a outras res-

postas e projetos em curso, no âmbito do 
Plano Municipal para a Integração do Imi-
grante e do Odemira Território Educativo, 
numa política de inclusão social e coesão 
territorial.

PROJETO JUNTA ODEMIRA A MUNICÍPIOS DE ESPANHA E ITÁLIA

Odemira acolheu a reunião plenária da Pla-
taforma Supra Concelhia de Alentejo Lito-
ral, que decorreu na Biblioteca Municipal 
José Saramago, no dia 27 de janeiro.

A temática da reunião incidiu no Eixo da 
Organização e Trabalho em Rede, para 
promover a discussão em torno das ques-
tões centrais de governação – modelo de 
funcionamento (dinâmicas e estrutura da 
Parceria, competências e responsabilida-

des e estratégias para a implementação 
do PDS - Plano de Desenvolvimento Social 
2016-2020, aprovado em setembro de 
2016.

A sessão plenária contou com a participa-
ção de Paulo Teixeira, perito nas questões 
relacionadas com a Parceria e o Desen-
volvimento, o Programa Rede Social e as 
suas dinâmicas e a avaliação.

As Plataformas Territoriais foram criadas 
com o objetivo de reforçar a organização 
dos recursos e o planeamento das respos-
tas e equipamentos sociais ao nível supra-
concelhio. Estas estruturas centram-se 
na discussão e concertação produzida em 
torno dos diagnósticos sociais e proble-
máticas identificadas pelos Conselhos Lo-
cais de Ação Social.

ODEMIRA RECEBE REUNIÃO DA PLATAFORMA SUPRA CONCELHIA 
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>> social
>> ação social

Com o objetivo de prestar apoio social aos 
cidadãos e famílias mais carenciadas do 
concelho, o Município disponibiliza várias 
medidas que incidem na atribuição do Car-
tão Social Municipal e no Apoio à Habita-
ção, através do Apoio Social a Estruturas 
Sociais Desfavorecidas ou Dependentes ou 
Apoio ao Arrendamento. As medidas são 
dirigidas a cidadãos com 18 ou mais anos 
de idade, cujo rendimento mensal ilíquido 
seja igual ou inferior a 300,00€. 

O Cartão Social Municipal proporciona di-
versas vantagens, desde descontos de 
30% no acesso às Piscinas Municipais e 
aos eventos no Cineteatro Camacho Costa 
(que sobem para 50% nos cidadãos com 
idade igual ou superior a 65 anos), redu-
ção de 30% nas tarifas de utilização do 
serviço de abastecimento de água, de sa-
neamento de águas residuais e no serviço 
de resíduos sólidos urbanos, atribuição de 
baterias solares a beneficiários de Proto-

colo de Utilização de Energias Alternativas 
ou ainda financiamento de 50% da parte 
não comparticipada pelo Serviço Nacio-
nal de Saúde na medicação adquirida e de 
100% da parte não comparticipada pelo 
Serviço Nacional de Saúde na aquisição da 
Vacina da Gripe (em ambos os casos para 
cidadãos com 65 ou mais anos de idade). 

O Apoio Social a Estruturas Sociais Desfa-
vorecidas ou Dependentes visa a melhoria 
das condições básicas de habitabilidade 
de agregados familiares em situação eco-
nómica desfavorecida, através dos vários 
apoios, designadamente no licenciamento 
de obras, a conservação ou beneficiação de 
habitação própria ou arrendada de uso per-
manente, nas acessibilidades e transpor-
tes, pequenas reparações domésticas ou 
concessão de equipamentos domésticos.

O Apoio ao Arrendamento visa a atribui-
ção de um subsídio a estratos sociais des-

favorecidos cuja comparticipação não po-
derá ultrapassar 50% do valor da renda 
mensal paga, até um limite de 150,00€. 
O apoio decorrerá por um período de seis 
meses consecutivos, com a possibilidade 
limite de 3 renovações.

2011 » 2016 

MUNICÍPIO CONCEDE APOIOS SOCIAIS A FAMÍLIAS CARENCIADAS

ODEMIRA E ALJEZUR JUNTOS PELA IGUALDADE E NO COMBATE À 
VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

/ 969 861 953 /

No âmbito do Plano Nacional de Preven-
ção e Combate à Violência Doméstica e 
de Género, foi assinado entre a Secretaria 
de Estado para a Cidadania e a Igualdade 
(SECI), os Municípios de Aljezur e de Ode-
mira e a TAIPA – Organização Cooperati-
va para o Desenvolvimento Integrado do 
Concelho de Odemira, entres outras enti-
dades, um protocolo para a implementa-
ção de uma Estratégia Intermunicipal de 
Combate à Violência Doméstica e de Gé-
nero. O protocolo prevê o funcionamento 
dos Gabinetes de Apoio à Vítima nos dois 

concelhos, a realização de campanhas de 
sensibilização e de um Plano Intermunici-
pal para a Igualdade. 

No dia 20 de janeiro foi inaugurado o GAVA 
– Gabinete de Apoio à Vitima de Aljezur, 
um espaço que já existia no concelho de 
Odemira. O GAVA é constituído por uma 
equipa técnica adequada, de apoio técnico, 
psicológico e de advocacia às vítimas de 
violência doméstica e de género.

Os Municípios também já deram início à 

construção do Plano Intermunicipal para 
a Igualdade, que constitui uma experiên-
cia piloto por envolver autarquias de duas 
regiões administrativas diferentes. Este 
trabalho decorre do Plano Nacional para 
a Igualdade de Género, Cidadania e Não-
-Discriminação e da estratégia local já ci-
mentada em Odemira, definida no Plano 
Municipal para a Igualdade de Género. No 
dia 23 de fevereiro, na Biblioteca Munici-
pal José Saramago, em Odemira, decorreu 
uma sessão de formação sobre Igualdade 
de Género, dinamizada pela Comissão para 
a Cidadania e Igualdade de Género e que 
mobilizou cerca de 30 técnicos de servi-
ços públicos dos dois municípios. No dia 
24, decorreu em Aljezur a primeira reu-
nião do grupo de trabalho responsável 
pela elaboração do Plano Intermunicipal, 
que deverá estar concluído até ao final do 
primeiro semestre de 2017.

atribuições / renova-
ções do Cartão Social 

Municipal

146

atribuições de Apoio à 
Habitação

296
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>> social
>> saúde

Odemira está entre os Municípios que as-
sinou a Declaração de Setúbal – Compro-
misso para 10 Metas e Desafios na Promo-
ção da Saúde, momento que decorreu no 
âmbito do 6º Fórum da Rede Portuguesa 
de Municípios Saudáveis, que decorreu no 
dia 27 de outubro, em Setúbal.

A Declaração de Setúbal define os prin-
cipais compromissos relativos à saúde 
dos 34 municípios que constituem aque-
la rede. A Rede Portuguesa de Municípios 
Saudáveis tem como objetivo apoiar a 
divulgação, implementação e desenvolvi-
mento do projeto Cidades Saudáveis nas 
autarquias que pretendam assumir a pro-

moção da saúde como uma prioridade da 
agenda dos decisores políticos. A ação do 
organismo desenvolve-se de acordo com 
as orientações da Organização Mundial de 
Saúde e está focada nas metas e objeti-
vos traçados pela política europeia Saúde 
2020.

COMPROMISSO PARA 10 METAS E DESAFIOS NA PROMOÇÃO DA SAÚDE

1. Continuar a defender o Serviço Nacio-
nal de Saúde, uma conquista que garan-
te o acesso à saúde enquanto um direito 
consagrado na Constituição da República 
Portuguesa com 4 décadas de existência. 

2. Desempenhar um papel ativo na defe-
sa da saúde, designadamente reivindican-
do a acessibilidade a cuidados de saúde de 
qualidade para toda a população e condi-
ções de equidade territorial no acesso aos 
equipamentos e serviços de saúde. 

3. Investir na elaboração e atualização 
dos instrumentos municipais de diagnósti-
co e de planeamento estratégico em saú-
de, designadamente, o Perfil de Saúde, o 
Plano de Desenvolvimento de Saúde e a 
Carta de Saúde em estreita articulação e 
integração com as revisões e atualizações 
dos Planos Municipais de Ordenamento do 
Território, nomeadamente nos Planos Di-

retores Municipais e ainda nos Planos de 
Desenvolvimento Social. 

4. Promover a elaboração de Carta Des-
portiva e de Plano Municipal de Desenvol-
vimento Desportivo, envolvendo o Movi-
mento Associativo Desportivo. 

5. Apoiar o desenvolvimento do Roteiro 
Nacional para a Saúde nas Áreas Metropo-
litanas de Lisboa e Porto e Comunidades 
Intermunicipais. 

6. Continuar a priorizar a intervenção jun-
to das populações mais vulneráveis com 
piores condições de saúde, mitigando as 
desigualdades em saúde. 

7. Continuar a apostar num ambiente fí-
sico construído promotor de saúde, aces-
sível, inclusivo e potenciador da prática de 
estilos de vida saudáveis. 

8. Reforçar a prevenção de doenças cró-
nicas investindo também na prática de 
atividade física regular, na educação para 
uma alimentação saudável e em aborda-
gens preventivas do consumo abusivo de 
álcool, de tabaco e de substâncias psicoa-
tivas.

9. Continuar a apostar na intervenção 
precoce promovendo a saúde mental e o 
bem-estar psicológico. 

10. Estabelecer estratégias locais, em 
articulação com os Cuidados de Saúde 
Primários, para promover a participação 
e empoderamento dos munícipes e dos 
agentes locais da Comunidade, desenvol-
vendo programas de promoção da litera-
cia em saúde e da capacitação técnica dos 
agentes locais para os cuidados de saúde 
personalizados.
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A comemoração do 25 de Abril em Ode-
mira volta a trazer grandes momentos de 
festa, de exaltação dos valores da demo-
cracia e da liberdade. 

Os momentos solenes marcarão a home-
nagem, no Hastear da Bandeira, na Sessão 
da Assembleia Municipal e na Formatura 
conjunta das corporações de Bombeiros 
de Odemira e Vila Nova de Milfontes. 

As grandes noites da festa em Odemira 
serão este ano divididas entre a música  
popular de Pedro Barroso (na quarta, 19), 
a música eletrónica (na sexta, 21), o puro 
rock com as bandas locais Fox Rock e Sus-
peitos do Costume a anteceder os Alcoolé-
mia (sábado, 22), o romantismo de David 
Carreira (domingo, 23), o som rap/hip hop 
de Dengaz e, depois do habitual Festival 
Piromusical, a banda rock que move ge-

rações: Xutos & Pontapés (segunda, 24); 
para terminar em grande, a voz sensação 
do fado Raquel Tavares com o “Meu Amor 
de Longe” (terça, 25).  

Ao longo do mês haverá muitas outras 
atividades, para diversos públicos, onde o 
Encontro de Grupos Corais e o Festival de 
Folclore são merecidos destaques.  

No dia 18 de dezembro, ao final da tarde, a 
Praça da República, em Odemira, vestiu-se 
de música e luz, criando um cenário ines-
perado. “Moda Nova” foi a performance 
artística que surpreendeu e que antecedeu 
o concerto de comemoração do 27º ani-
versário da Banda Filarmónica de Odemira.

O espetáculo musical "Moda Nova" foi 
dirigido pelo músico Pedro Salvador, no 
âmbito do projeto MIRAGEM! e do progra-
ma ODETE - Odemira Território Educativo, 
e realizado com os alunos da classe de 
conjunto das escolas EB 2,3 de Colos e de 
Odemira em conjunto com a Banda Filar-
mónica de Odemira. No final, o público foi 
convidado a acompanhar os músicos até 
ao Jardim Sousa Prado, onde esperava o 
bolo de aniversário da Banda, confecio-
nado pelos alunos da Escola Profissional. 
O concerto no Cineteatro Camacho Costa 
encerrou com chave de ouro a festa da 
Banda Filarmónica de Odemira.

O Natal em Odemira é sempre assinala-
do com um espetáculo musical oferecido 
à população pelo Município. No Natal de 
2016 foi convidado o Coro Gospel de Lis-
boa, que proporcionou, na noite de 21 de 
dezembro, no Cineteatro Camacho Costa, 
um espetáculo bastante intenso e cheio 

de emoção. O ritmo e as vozes poderosas 
dos membros do Coro Gospel de Lisboa e 
a energia que apresentaram contagiaram 
o público presente. 

Nota também para o espetáculo "Circo", 
promovido pelo Infantário Nossa Senhora 
da Piedade, com a colaboração do Chapitô 
e o apoio do Município. Na noite de 17 de 
dezembro, o Pavilhão Desportivo tornou-
-se pequeno para os grandes artistas e 
para o imenso público. 

As iniciativas inseriram-se numa vas-
ta programação de Natal que marcou a 
época festiva, promovida ou apoiada pelo 
Município, com animação especial na Bi-
blioteca Municipal José Saramago, ilumi-
nação festiva na sede de concelho e nas 
freguesias, feirinhas de Natal, além do já 
habitual concurso de montras de Natal e 
da campanha e sorteio "Natal no Comércio 
Local". 

19 abril » Pedro Barroso

21 abril » DJ Lighthouse + Djoana

22 abril » Fox Rock + Suspeitos do 
Costume + Alcoolémia

23 abril » David Carreira

24 abril » Dengaz + Xutos & Pontapés

25 abril » Raquel Tavares

“MODA NOVA” MARCOU ANIVERSÁRIO DA BANDA FILARMÓNICA

NATAL EM ODEMIRA COM VÁRIAS INICIATIVAS
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>> conhecimento
>> cultura

O Centro de Valorização da Viola Campani-
ça e do Cante de Improviso vai ser criado 
na aldeia de S. Martinho das Amoreiras, 
com o objetivo de contemplar as verten-
tes de ensino e de investigação. Preten-
de-se que seja um organismo cultural ao 
serviço da comunidade, que congregue um 
Espaço Museológico, Programa Formativo 
e Programa Cultural.

O projeto resulta de um consórcio entre a 
Câmara Municipal de Odemira, a Junta de 
Freguesia de S. Martinho das Amoreiras, a 
Casa do Povo de S. Martinho das Amorei-
ras e a ADA – Associação para o Desen-

volvimento de Amoreiras-Gare, entidades 
que unem esforços para o estudo, forma-
ção e divulgação destas expressões cultu-
rais marcantes na identidade do território.  

O Espaço Museológico recriará o ambiente 
do cante nas aldeias do interior através da 
recuperação do conceito de Taberna, en-
quanto centro ativo de produção e divul-
gação cultural. Será também um espaço 
centralizador de todo o espólio material e 
imaterial disponível associado à viola cam-
paniça, ao cante ao despique e ao baldão e 
aos poetas populares do concelho, favore-
cendo a pesquisa e recolha contínuas nes-

ta área e preservando as memórias.

O Programa Formativo incidirá sobre a 
aprendizagem/aperfeiçoamento do toque 
da Viola Campaniça e do Cante ao Despique 
e ao Baldão, a construção da Viola Campa-
niça, bem como o contacto, divulgação e 
promoção da poesia popular. Numa fase 
inicial, o público-alvo centra-se no 1º ciclo 
do ensino básico (podendo futuramente 
envolver outros níveis de ensino), vertente 
complementada com formação em perío-
do pós-laboral para a população ativa. 

O Programa Cultural visa dar visibilidade 
ao trabalho desenvolvido, visando a cap-
tação de novos formandos e favorecendo 
ainda todas as atividades que já existem 
no território e que divulgam a Viola Cam-
paniça, o Cante ao Baldão e ao Despique e 
a Poesia Popular, de que são exemplos as 
Sonoridades e Sabores, as Festas de Maio 
em Amoreiras-Gare, o Quintal da Música e 
o programa Animar o Verão. 

Com esta iniciativa pretende-se afirmar a 
freguesia de S. Martinho das Amoreiras 
como a capital da Viola Campaniça e do 
Cante de Improviso, potenciar a constru-
ção e o toque da Viola Campaniça, con-
tribuir para a afirmação e crescimento 
consolidado do Cante ao Despique e ao 
Baldão, garantir a salvaguarda destas ma-
nifestações artísticas populares, identitá-
rias do concelho de Odemira e dinamizar 
o território. 

CENTRO DE VALORIZAÇÃO DA VIOLA CAMPANIÇA E CANTO 
DE IMPROVISO EM S. MARTINHO DAS AMOREIRAS
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>> conhecimento
>> desporto

Entre os meses de maio e novembro, o 
concelho de Odemira vai receber a quarta 
edição da Taça Concelhia de BTT, que in-
clui cinco provas “cross country”, numa 
parceria entre os clubes e a autarquia. O 
objetivo é afirmar de Odemira como o ter-
ritório privilegiado para a prática do BTT 
tanto ao nível turístico e de lazer, como na 
competição. 

As cinco provas contemplam dois percur-
sos, em meia maratona e maratona, sen-
do os percursos iguais para os escalões 
masculino e feminino. A classificação final 
de cada atleta é estabelecida pelo soma-
tório dos pontos conquistados. Os vence-
dores serão conhecidos na prova final, no 
dia 5 de novembro, em S.Teotónio. 

ODEMIRA RECEBEU 
CAMPEONATO DO 
ALENTEJO DE MINIS 
EM ANDEBOL 

O Pavilhão Desportivo Municipal de Ode-
mira recebeu a 4ª jornada do Campeo-
nato do Alentejo de Minis Masculinos de 
Andebol, no dia 7 de janeiro, organizado 
pela associação de Andebol de Beja, com 
o apoio do Município e da Cautchú - Asso-
ciação de Promoção e Desenvolvimento 
de Desporto. 

A competição contou com a participação 
de quatro equipas: Cautchú, Zona Azul de 
Beja, Évora Andebol Clube e Núcleo de An-
debol do Redondo. 

A equipa do concelho de Odemira, a Caut-
chú, teve um bom desempenho, somando 
duas vitórias e uma derrota.

TORNEIO REGIONAL DE 
VELOCIDADE E PRE-
PARAÇÃO NA PISCINA 
MUNICIPAL

Odemira recebeu no dia 14 de janeiro, nas 
Piscinas Municipais, o Torneio Regional de 
Velocidade e Preparação, numa organi-
zação a cargo da Associação de Natação 
do Alentejo, com o apoio do Município de 
Odemira e do Núcleo Desportivo e Cultu-
ral de Odemira.

O Torneio Regional teve uma vertente de 
Velocidade destinada à categoria Absolu-
ta, na qual participaram nadadores Juve-
nis, Juniores e Seniores, com provas de 50 
m e 4x50 m, e uma vertente de Prepara-
ção, destinada a nadadores Infantis, com 
provas de 400 m e 200 m. 

Este evento desportivo contou com a par-
ticipação de um total de 130 atletas, em 
representação de nove clubes. Um total 
de 14 atletas competiu em representação 
do Núcleo Desportivo e Cultural de Ode-
mira.

4ª TAÇA CONCELHIA DE BTT 
14 MAI » 9º ENTRE O RIO E O MAR 
Longueira » ACRDL – BTT Os Duraizos

18 JUN » 2ª MARATONA DO SW 
Odemira » Clube BTT de Odemira 

9 JUL » 10ª ROTA DO MEDRONHO 
Amoreiras-Gare » GDR Amoreirense

24 SET » 6ª DESENFERRUJA CANELAS 
Vale Bejinha » Associação Vale Beji-
nha e Carrasqueira

5 NOV » 4ª PELAS SERRAS DO SUDOESTE 
S. Teotónio » Clube BTT do Sudoeste

DURAIZOS BTT/LU-
SABIKES, A 1ª  EQUIPA 
LOCAL FEDERADA 
A secção de BTT "Os Duraizos" da As-
sociação Cultural Recreativa Despor-
tiva da Longueira, apresentou, no dia 
5 de fevereiro, a equipa DuraizosBTT/
Lusabikes, a primeira equipa no con-
celho federada (na UVP-Federação 
Portuguesa de Ciclismo).  

A equipa DuraizosBTT/Lusabikes irá 
disputar provas a nível regional fe-
deradas, como também outras com-
petições relevantes, nomeadamente 
a Taça Regional de XCO do Algarve, 
Taça Regional de XCO do Baixo Alen-
tejo, Campeonato de XCO do Algarve, 
Campeonato Regional de XCM do Al-
garve, Troféu do Litoral Alentejano, 
Taça BTT de Odemira, Troféu João 
Bento e uma das etapas da Taça de 
Portugal de Estrada de Juniores. A 
equipa é constituída por duas frentes, 
nos escalões de escolas (2 benjamins 
e um iniciado) e nos escalões princi-
pais (2 cadetes, 2 júniores, 1 master 
feminina, 1 master 40 e 1 elite). Tem 
como patrocinador principal a em-
presa Lusabikes, de Boavista do Pi-
nheiros, mas também com o apoio da 
Junta de Freguesia da Longueira/Al-
mograve e do Município de Odemira.
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>> conhecimento
>> desporto

Entre 2017 e 2018, o território de Odemi-
ra vai receber várias provas de Orientação 
a nível regional, nacional e mundial, prova 
que o nosso território oferece um potencial 
enorme para a prática de disciplinas des-
portivas ligadas à Orientação, modalidade 
que tem vindo a crescer em Portugal.

Nos dias 28 e 29 de outubro, decorre-
rá em Odemira a V Costa Alentejana “O 
Meeting”, no âmbito da Taça de Portugal 
e Orientação Pedestre VITALIS, com uma 
Prova de distância Média e uma Prova de 
Sprint.  

Em 2018, entre 19 e 22 de setembro, Ode-
mira receberá uma etapa da Taça do Mun-
do de Orientação de BTT (MTBO WORLD 
CUP / Taça do Mundo em OriBTT). A Fede-
ração Internacional de Orientação atribuiu 
à Federação Portuguesa de Orientação a 
organização da terceira e última etapa do 
circuito da Taça do Mundo de Orientação 

em BTT de 2018, a realizar no nosso con-
celho, a decorrer na zona de Vale Bejinha, 
S.Luís e Odemira.

Nos dias 27 e 28 outubro de 2018, a Taça 
de Portugal e Orientação Pedestre VITA-
LIS voltará a realizar-se no território ode-
mirense.

Final da Taça do Mundo de Orientação em 
BTT 2018 no Concelho de Odemira
A Federação Portuguesa de Orientação, a 
Câmara Municipal de Odemira e o Clube de 
Orientação e Aventura do Litoral Alenteja-
no – COALA (de Santo André) associaram-
-se para a organização da Final da Taça do 
Mundo de Orientação em BTT 2018, onde 
estarão presentes os melhores atletas 
mundiais da Orientação em BTT.

A premissa principal da parceria é gerar 
sinergias para uma estratégia do fomen-

to da prática da Orientação no território 
odemirense e no litoral alentejano. Apro-
veitando as excelentes condições naturais, 
climatéricas, paisagísticas e orográficas 
do concelho, a Câmara Municipal de Ode-
mira definiu como estratégicos os despor-
tos de ar livre, constituído uma mais-valia 
na promoção de vida saudável da popu-
lação local e de incremento turístico. A 
operacionalização da parceria passa pelo 
envolvimento das escolas, da comunida-
de odemirense em geral, na sua prática e 
na concretização de eventos lúdicos e de 
competição de nível local, regional, nacio-
nal e internacional. Pretende-se constituir 
Odemira como um espaço central para o 
incremento do crescimento da Orienta-
ção, não só na disciplina BTT como res-
tantes, através da prática permanente de 
treino, de treino de alta competição e de 
realização de eventos de excelência.

ODEMIRA RECEBE PROVAS NACIONAIS E MUNDIAIS DE ORIENTAÇÃO  

PROVAS DE ORIENTAÇÃO EM ODEMIRA
2017     
29 MARÇO » 1º Orijovem / Jornadas Escolares
10 JUNHO » Oribrisas / Brisas do atlântico  
28 E 29 OUTUBRO » Taça de Portugal e Orientação Pedestre VITALIS

2018    
MARÇO » 2º Orijovem / Jornadas Escolares
10 JUNHO » Oribrisas / Brisas do atlântico  
19 A 22 SETEMBRO » MTBO WORLD CUP (Taça do Mundo em OriBTT)
27 E 28 OUTUBRO » Taça de Portugal e Orientação Pedestre VITALIS

O que é a Orientação?

A Orientação é uma das modalidades des-
portivas que mais tem crescido nos últimos 
anos em Portugal. A  competição  concilia-
se com o  lazer, em permanente contacto 
com a natureza. É praticada nas disciplinas 
de  Orientação Pedestre,  Orientação em 
BTT, Corridas de Aventura e Trail Orientee-
ring (esta prioritariamente para deficientes 
motores). A distância e a dificuldade dos 
percursos variam em função da idade e do 
nível técnico dos praticantes, possibilitando 
a participação de atletas de todas as idades.
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>> deliberações

MOÇÃO
Prospeção e Exploração de Petróleo
na Costa Sudoeste de Alentejo e Algarve
Contra todas as espectativas, no passado dia 11 de 
Janeiro, a Direção-Geral dos Recursos Naturais, Segu-
rança e Serviços Marítimos (DGRM) emitiu um título de 
Utilização Privativa do Espaço Marítimo Nacional (TU-
PEM), que autoriza o consórcio ENI/GALP a fazer um 
furo entre os 2500 a 3000 metros de profundidade e 
a operar por um período de 60 dias, para procurar pe-
tróleo no mar, cerca de 80 quilómetros a sul de Sines 
e 47 quilómetros ao largo da orla costeira, ou seja, ao 
largo de Aljezur, na designada bacia do Alentejo.
Esta autorização, acontece um mês depois do Governo 
português ter rescindido os contratos para prospeção 
e exploração de hidrocarbonetos ao largo da Costa Sul 
do Algarve e em terra, no concelho de Aljezur, sendo 
relativa à concessão “Santola”, entre Sines e Aljezur, 
autorizada até 10 de Janeiro de 2019, só sendo o con-
sórcio obrigado a avisar o Estado 10 dias antes do iní-
cio dos trabalhos. 
Face ao desenrolar de todo este processo, considera-
mos inaceitável que mais uma vez o Sudoeste Alente-
jano e Costa Vicentina sejam confrontados e afronta-
dos de forma discriminatória, sem consulta prévia às 
entidades locais, sem estudos de avaliações dos seus 
impactos económicos, sociais e ambientais e ao arre-
pio dos objetivos assumidos por Portugal no âmbito 
do Acordo de Paris, que apontam pelo contrário, no 
sentido da transição energética para uma economia de 
baixo carbono.  
Apesar de o furo agora autorizado se situar fora dos 
limites do PNSACV (Parque Natural do SW Alentejano 
e Costa Vicentina) e de muitas outras classificações 
que cobrem esta costa pelo seu interesse especial 
(Rede Natura 2000 e outras mais específicas), os ris-
cos da sua operacionalização incidem diretamente so-
bre esta área protegida, em terra, mas sobretudo no 
mar, acrescendo os riscos de acidentes numa zona de 
elevada sismicidade e de conhecidas falhas sísmicas, 
sendo no mínimo questionável que se ignore a exis-
tência de ZPEs e de um Parque Natural onde desde 
há mais de 25 anos as populações foram obrigadas a 
condicionar as suas vidas e os seus investimentos em 
prol da conservação da natureza e do uso sustentável 
dos recursos endógenos, cujas estratégias foram am-
plamente discutidas e planeadas, estando envolvidos 
em projetos diferenciadores como o Turismo em Na-
tureza, a Rota Vicentina e o reconhecimento da Costa 
Sudoeste como Património Natural da Humanidade, 
constando na lista indicativa da UNESCO.
Perante estes factos, facilmente se conclui que, este 
investimento é susceptivel de acrescer riscos ambien-
tais, económicos e sociais, numa região que assenta a 
sua riqueza nomeadamente no turismo, nas pescas e 
na agricultura, questionando-se sobre quais os funda-
mentos em que se terá baseado tal decisão…
Nestes termos, saudamos a decisão já tomada pelo 
Governo de anulação dos contratos da Portfuel e Rep-
sol/Partex, exigindo-se idêntica decisão de rescindir 
o contrato agora em causa na costa de Aljezur, não 
permitindo assim que se avance com o primeiro furo 
de prospeção na bacia do Alentejo, ao largo do Parque 
Natural do Sudoeste Alentejano e da Costa Vicentina.
Remeter a: Primeiro-Ministro, Ministros da Econo-
mia e do Ambiente, à Assembleia da República e aos 
seus Grupos Parlamentares, a todos os Municípios e 
Assembleias Municipais da área do PNSACV, CIMAL e 
AMAL, assim como aos meios de Comunicação Social 
Nacionais e Regionais.  
Odemira, 02 de Fevereiro de 2017

Despacho n.º 657/2017 P
Nomeação do Vice-Presidente da Câmara Municipal 
de Odemira mandato de 2013/2017
Face à renúncia, em razão da sua nomeação pelo Go-
verno de Portugal para Vogal da Comissão Diretiva da 
Autoridade de Gestão do Programa Operacional do 
Alentejo (Alentejo 2020), apresentada pelo Senhor 
Vereador Hélder António Guerreiro, que vinha exercen-
do as funções de Vice-Presidente no mandato em cur-
so, nomeio, no uso da competência que me é conferida 
pelo disposto no n.º 3 do Artigo 57.º da Lei n.º 169/99, 
de 18 de setembro, na sua atual redação, como Vice-
-Presidente da Câmara Municipal de Odemira o Senhor 
Vereador Ricardo Filipe Nobre de Campos Marreiros 
Cardoso, a quem, para além de outras funções que lhe 
sejam distribuídas, cabe substituir-me nas minhas fal-
tas e impedimentos.
O presente despacho entra imediatamente em vigor.

Deliberações da Reunião Ordinária da Câmara Munici-
pal de 17 de novembro de 2016
1. - PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA

2. - ORDEM DO DIA
2.1. - CÂMARA MUNICIPAL - SERVIÇOS DE APOIO À 
GESTÃO MUNICIPAL
2.1.1. - GABINETE DE APOIO AO PRESIDENTE 
1 - Assuntos para conhecimento.
A Câmara Municipal tomou o devido conhecimento.
2 - Associação Rota Vicentina - Manifesto pela suspen-
são imediata dos contratos de prospeção e explora-
ção de hidrocarbonetos até que sejam dados os devi-
dos esclarecimentos públicos.
Apreciado o assunto, a Câmara Municipal deliberou, 
por unanimidade, reiterar o teor da deliberação toma-
da no dia 23 de setembro de 2016, não se revendo em 
partes do texto do Manifesto apresentado pela Asso-
ciação Rota Vicentina.
3 - Associação Rota Vicentina - Manifesto por uma po-
sição Governamental urgente face às dificuldades de 
compatibilização entre agricultura intensiva e valoriza-
ção dos recursos endógenos da Costa Sudoeste.
Apreciado o assunto, a Câmara Municipal deliberou, 
por unanimidade, reiterar o teor da deliberação toma-
da no dia 23 de setembro de 2016, não se revendo em 
partes do texto do Manifesto apresentado pela Asso-
ciação Rota Vicentina.
4 - Proposta n.º 36/2016 P - Atribuição de Apoio Fi-
nanceiro à Cruz Vermelha Portuguesa - Delegação de 
Colos.
Apreciado o assunto, a Câmara Municipal deliberou, 
por unanimidade, aprovar nos termos propostos.
5 - Proposta n.º 37/2016 P - Atribuição de Apoio Finan-
ceiro à Comissão Fabriqueira da Paróquia de Nossa Sr.ª 
da Assunção – Relíquias.
Apreciado o assunto, a Câmara Municipal deliberou, 
por unanimidade, aprovar nos termos propostos.
6 - Proposta n.º 38/2016 P - Atribuição de Apoio Fi-
nanceiro à Associação de Solidariedade Social Nossa 
Senhora do Mar.
Apreciado o assunto, a Câmara Municipal deliberou, 
por unanimidade, aprovar nos termos propostos.
7 - Proposta n.º 39/2016 P - Atribuição de Apoio Fi-
nanceiro à Associação de Reformados, Pensionistas e 
Idosos da Freguesia de S. Teotónio.
Apreciado o assunto, a Câmara Municipal deliberou, 
por unanimidade, aprovar nos termos propostos.
8 - Proposta n.º 40/2016 P - Aquisição de prédio na ZE1 
em Vila Nova de Milfontes.
Apreciado o assunto, a Câmara Municipal deliberou, 
por unanimidade, aprovar nos termos propostos.
9 - Proposta n.º 41/2016 P - Aquisição de parcela de 
terreno em Boavista dos Pinheiros.
Apreciado o assunto, a Câmara Municipal deliberou, 
por unanimidade, aprovar nos termos propostos.
10 - Proposta n.º 42/2016 P - Contratos InterAdminis-
trativos de Cooperação para Delegação de Competên-
cias da Câmara Municipal nas Freguesia.
Apreciado o assunto, a Câmara Municipal deliberou, 
por unanimidade, aprovar nos termos propostos.
11 - Proposta n.º 43/2016 P - Alienação/Arrendamen-
to de parcela com a área de 10.087 m2, ocupada por 
parte do Parque de Campismo “Campiférias” em Vila 
Nova de Milfontes.
A Câmara Municipal deliberou, por unanimidade, reti-
rar o assunto para melhor apreciação.
12 - Proposta n.º 44/2016 P - Atribuição de Apoio fi-
nanceiro a IPSS com Respostas Sociais a Reformados, 
Pensionistas e Idosos do concelho de Odemira.
Apreciado o assunto, a Câmara Municipal deliberou, 
por unanimidade, aprovar nos termos propostos.
13 - Proposta n.º 45/2016 P - Aquisição de prédio na 
rua Coronel Galhardo em Odemira.
Apreciado o assunto, a Câmara Municipal deliberou, 
por unanimidade, aprovar nos termos propostos.
14 - Proposta n.º 46/2016 P - Ratificação da alteração 
da minuta do Protocolo de Colaboração para a criação 
do Sistemas de informação e monitorização da bio-
diversidade marinha do Parque Natural do Sudoeste 
Alentejano e Costa Vicentina – MARSW.
Apreciado o assunto, a Câmara Municipal deliberou, 
por unanimidade, ratificar nos termos propostos o ato 
praticado pelo Senhor Presidente da Câmara Munici-
pal.
15 - Proposta n.º 47/2016 P - Protocolo de Colabo-
ração entre o Município de Odemira e a ULSLA para 
Construção da nova Extensão de Saúde de Vila Nova 
de Milfontes e Gestão Partilhada do terreno da Exten-
são de Saúde de Almograve.
Apreciado o assunto, a Câmara Municipal deliberou, 
por unanimidade, aprovar nos termos propostos, de-
vendo ser remetido à Assembleia Municipal para apre-
ciação e deliberação.
16 - Proposta n.º 48/2016 P - Aditamento ao Contrato 
Interadministrativo com as Freguesias do Concelho, 
por forma a ser Implementado o Orçamento Partici-
pativo nas Freguesias.

Apreciado o assunto, a Câmara Municipal deliberou, 
por unanimidade, aprovar nos termos propostos.
2.1.2. - GABINETE DE APOIO AO ELEITO LOCAL
1 - Ata do Conselho Municipal de Educação de Odemira.
A Câmara Municipal tomou o devido conhecimento.
2 - Proposta n.º 14/2016 HG - Apoio à Associação Hu-
manitária Dona Ana Pacheco.
Apreciado o assunto, a Câmara Municipal deliberou, 
por unanimidade, aprovar nos termos propostos.
3 - Proposta n.º 15/2016HG - Protocolo de Colabora-
ção - A investigação e experimentação como forma 
de valorização dos Produtos Endógenos em Odemira.
Apreciado o assunto, a Câmara Municipal deliberou, 
por unanimidade, aprovar nos termos propostos.
4 - Proposta n.º 16/2016 HG - Alteração ao Protocolo 
de Colaboração de Desenvolvimento da Canoagem no 
Concelho de Odemira para o ano de 2016.
Apreciado o assunto, a Câmara Municipal deliberou, 
por unanimidade, aprovar nos termos propostos.
2.2. - DIVISÃO DE RECURSOS HUMANOS E JURÍDICA
1 - Recurso a reservas de recrutamento - Técnico Su-
perior (Lic. Arquitetura – DLGT).
Apreciado o assunto, a Câmara Municipal deliberou, 
por unanimidade, aprovar nos termos propostos.
2.3. - DIVISÃO DE GESTÃO INTERNA
1 - Aquisição de eletricidade para as instalações do 
Município de Odemira alimentadas em baixa tensão 
normal e para iluminação pública, ao abrigo de Acordo 
Quadro celebrado pela CC-CIMAL.
A Câmara Municipal tomou o devido conhecimento e 
deliberou, por unanimidade, remeter o assunto à As-
sembleia Municipal para apreciação e deliberação da 
autorização do compromisso plurianual.
2 - 10ª Modificação Orçamental - 2016: 6ª Alteração 
ao Orçamento da Despesa; 7ª Alteração ao Plano de 
Atividades Municipal (PAM) e 6ª Alteração ao Plano 
Plurianual de Investimentos (PPI).
A Câmara Municipal tomou o devido conhecimento.
3 - Relação de Ordens de Pagamento efetuadas no pe-
ríodo de 27/10/2016 a 11/11/2016.
A Câmara Municipal tomou o devido conhecimento.
4 - Certificados de Renda Perpétua.
Apreciado o assunto, a Câmara Municipal aprovou, por 
unanimidade, a venda das Rendas Perpétuas n.ºs 2227 
e 3024 ao IGCP – Agência de Gestão da Tesouraria e da 
Dívida Pública por 48,96€ e 357,12€, respetivamente.
2.4. - DIVISÃO DE OBRAS MUNICIPAIS
1 - Loteamento Municipal da Rua de Odeceixe em São 
Teotónio.
Apreciado o assunto, a Câmara Municipal deliberou, 
por unanimidade, aprovar nos termos propostos.
2 - Empreitada de construção da EB1 de S. Teotónio: 
Lista de erros e omissões.
Apreciado o assunto, a Câmara Municipal deliberou, 
por unanimidade, aprovar nos termos propostos.
2.5. - DIVISÃO DE LICENCIAMENTO E GESTÃO TERRI-
TORIAL
1 - Área Urbana de Génese Ilegal do Brejão: a) Procedi-
mentos para a reconversão da AUGI; b) Procedimentos 
para a constituição da Administração conjunta.
Apreciado o assunto, a Câmara Municipal deliberou, 
por unanimidade, aprovar nos termos propostos.
2 - Relação dos processos de licenciamento/comuni-
cação de obras e loteamentos particulares e licencia-
mento de atividades económicas, levados a despacho 
do Senhor Presidente da Câmara Municipal no período 
compreendido entre 28/10/2016 e 10/11/2016, nos ter-
mos da proposta n.º 5-A/2013P, referente a delegação 
de competências aprovada em reunião extraordinária 
da Câmara Municipal realizada no dia 29/10/2013, e do 
senhor Vereador com competências delegadas, nos 
termos do despacho de delegação e subdelegação de 
competências nº 403-A/2013P, datado de 07/11/2013.
A Câmara Municipal tomou o devido conhecimento.
3 - Projeto ClimAdaPT.Local - Estratégias Municipais 
de Adaptação às Alterações Climáticas (EMAAC).
Apreciado o assunto, a Câmara Municipal deliberou, 
por unanimidade, aprovar nos termos propostos.
2.6. - DIVISÃO DE AMBIENTE
1 - Controlo Analítico da Qualidade da Água para Con-
sumo Humano - Resultados do 3.º Trimestre.
A Câmara Municipal tomou o devido conhecimento.
2.7. - DIVISÃO DE INFRA-ESTRUTURAS E LOGÍSTICA
1 - Estudo da numeração de polícia para o arruamento 
denominado por "Rua Artur Horta", sito em Vila Nova 
de Milfontes.
Apreciado o assunto, a Câmara Municipal deliberou, 
por unanimidade, aprovar nos termos propostos.
2 - Estudo da numeração de polícia dos arruamentos 
denominados por "Rua do Terreiro" e "Rua Jogo da 
Bola", sitas em São Teotónio.
Apreciado o assunto, a Câmara Municipal deliberou, 
por unanimidade, aprovar nos termos propostos.
3 - Estudo da numeração de polícia para o arruamento 
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denominado por "Rua Serpa Pinto", sito em Odemira.
Apreciado o assunto, a Câmara Municipal deliberou, 
por unanimidade, aprovar nos termos propostos.
4 - Estudo da numeração de polícia para o arruamen-
to denominado por "Avenida Teófilo da Trindade", sito 
em Odemira.
Apreciado o assunto, a Câmara Municipal deliberou, 
por unanimidade, aprovar nos termos propostos.
2.8. - DIVISÃO DE DESENVOLVIMENTO SÓCIO-CULTU-
RAL
1 - Programa Municipal de Empreendedorismo e Em-
prego «Odemira Empreende»: Aprovação de candida-
turas.
Apreciado o assunto, a Câmara Municipal deliberou, 
por unanimidade, aprovar nos termos propostos.
2 - Programa Municipal de Empreendedorismo e Em-
prego «Odemira Empreende»: Benefícios Fiscais.
Apreciado o assunto, a Câmara Municipal aprovou, 
por unanimidade, a intenção de indeferir a pretensão.
3 - Atribuição de Apoio ao Arrendamento - Avaliação 
de Candidaturas.
Apreciado o assunto, a Câmara Municipal deliberou, 
por unanimidade, aprovar nos termos propostos.
4 - Proposta de Alteração ao Regulamento Municipal 
de Atribuição de Apoio ao Arrendamento.
Apreciado o assunto, a Câmara Municipal deliberou, 
por unanimidade, aprovar nos termos propostos.
5 - Proposta de Alteração ao Regulamento Municipal 
para a Concessão de Apoio a Estruturas Sociais Des-
favorecidas ou Dependentes.
Apreciado o assunto, a Câmara Municipal deliberou, 
por unanimidade, aprovar nos termos propostos.
6 - Declaração de Setúbal - Compromisso para 10 Me-
tas e Desafios na Promoção da Saúde.
A Câmara Municipal tomou o devido conhecimento.
7 - Concurso Literário sobre Igualdade de Género-O-
demira Literária: Retificação do valor do Prémio.
Apreciado o assunto, a Câmara Municipal deliberou, 
por unanimidade, aprovar nos termos propostos.
8 - Atribuição de Cartão Social Municipal - Avaliação 
de Candidaturas.
Apreciado o assunto, a Câmara Municipal deliberou, 
por unanimidade, aprovar nos termos propostos.
9 - Acordo de Colaboração com a Fábrica da Igreja Pa-
roquial de S. Teotónio e a Fábrica da Igreja Paroquial 
de Vila Nova de Milfontes.
Apreciado o assunto, a Câmara Municipal deliberou, 
por unanimidade, aprovar nos termos propostos.

Deliberações da Reunião Ordinária da Câmara Munici-
pal de 30 de novembro de 2016
1. - PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA
2. - ORDEM DO DIA
2.1. - CÂMARA MUNICIPAL - SERVIÇOS DE APOIO À 
GESTÃO MUNICIPAL
2.1.1. - GABINETE DE APOIO AO PRESIDENTE
1 - Proposta n.º 43/2016 P - Alienação/Arrendamen-
to de parcela com a área de 10.087 m2, ocupada por 
parte do Parque de Campismo “Campiférias” em Vila 
Nova de Milfontes.
Apreciado o assunto, a Câmara Municipal deliberou, 
por unanimidade, rejeitar a proposta da NovaFérias, 
S.A. de 29 de agosto de 2016 e propor como contra-
proposta a contratação de arrendamento pelo prazo 
de um ano, pelo valor anual de 5.000,00€ da mesma 
área de 10.087 m2, devendo a NovaFérias, S.A. pro-
nunciar-se em 10 dias. Mais delibera, por unanimidade, 
que no prazo de vigência do novo contrato, a Câmara 
Municipal de Odemira e a NovaFérias, S.A. procedam 
à renegociação dos termos de um Acordo de Arrenda-
mento ou alienação para o futuro.
2 - Assuntos para conhecimento.
A Câmara Municipal tomou o devido conhecimento.
3 - Proposta n.º 50/2016 P - Alteração ao Anexo I do 
contrato tipo de concessão de distribuição de electri-
cidade em baixa tensão/Intervenção dos Órgãos Mu-
nicipais no Protocolo celebrado entre a ANMP e a EDP.
Apreciado o assunto, a Câmara Municipal deliberou, 
por unanimidade, aprovar nos termos propostos.
4 - Proposta n.º 51/2016 P - Protocolo de Fomento 
Desportivo – Competições de Escalões de Formação 
e de 1ª Divisão Distrital de Futebol – Época 2016/2017.
Apreciado o assunto, a Câmara Municipal deliberou, 
por unanimidade, aprovar nos termos propostos.
2.2. - DIVISÃO DE RECURSOS HUMANOS E JURÍDICA
1 - Gestão dos Recursos Humanos em função dos Ma-
pas de Pessoal - Abertura de procedimentos concur-
sais comuns por tempo indeterminado: Proposta de 
alteração.
Apreciado o assunto, a Câmara Municipal deliberou, 
por unanimidade, aprovar nos termos propostos.
2.3. - DIVISÃO DE GESTÃO INTERNA
1 - Cedência da Escola Primária de Taliscas ao Clube de 
Caça e Pesca das Taliscas.
Apreciado o assunto, a Câmara Municipal deliberou, 
por unanimidade, aprovar nos termos propostos.
2 - Cedência de sala da EB1 de Vale de Santiago à Fre-
guesia de Vale de Santiago.
Apreciado o assunto, a Câmara Municipal deliberou, 
por unanimidade, aprovar a cedência de uma das sa-
las da Escola nos termos propostos.
3 - Cedência de sala da EB1 de Fornalhas Velhas à Fre-
guesia de Vale de Santiago.
Apreciado o assunto, a Câmara Municipal deliberou, 
por unanimidade, aprovar nos termos propostos.

4 - Relação de Ordens de Pagamento efetuadas no pe-
ríodo de 12/11/2016 a 22/11/2016.
A Câmara Municipal tomou o devido conhecimento.
5 - Aquisição de eletricidade para instalações do Muni-
cípio de Odemira alimentadas em baixa tensão normal 
e para iluminação pública, ao abrigo de Acordo Qua-
dro celebrado pela CC-CIMAL.
Apreciado o assunto, a Câmara Municipal deliberou, 
por unanimidade, aprovar nos termos propostos.
2.4. - DIVISÃO DE OBRAS MUNICIPAIS
1 - Revisão do Plano Diretor Municipal de Odemira.
Apreciado o assunto, a Câmara Municipal deliberou, 
por unanimidade, aprovar nos termos propostos.
2.5. - DIVISÃO DE LICENCIAMENTO E GESTÃO TERRITORIAL
1 - Relação dos processos de licenciamento/comuni-
cação de obras e loteamentos particulares e licen-
ciamento de atividades económicas, levados a des-
pacho do Senhor Presidente da Câmara Municipal no 
período compreendido entre 11/11/2016 e 24/11/2016, 
nos termos da proposta n.º 5-A/2013P, referente a 
delegação de competências aprovada em reunião 
extraordinária da Câmara Municipal realizada no dia 
29/10/2013, e do senhor Vereador com competências 
delegadas, nos termos do despacho de delegação e 
subdelegação de competências nº 403-A/2013P, da-
tado de 07/11/2013.
A Câmara Municipal tomou o devido conhecimento.
2.6. - DIVISÃO DE INFRA-ESTRUTURAS E LOGÍSTICA
1 - Retificação do Estudo da Numeração de Polícia no 
arruamento denominado "Travessa de Odemira", sito 
em São Teotónio.
Apreciado o assunto, a Câmara Municipal deliberou, 
por unanimidade, aprovar nos termos propostos.
2 - Estudo da Numeração de Polícia para o arruamen-
to denominado "Rua do Cerro da Forca", sito em Ode-
mira.
Apreciado o assunto, a Câmara Municipal deliberou, 
por unanimidade, aprovar nos termos propostos.
2.7. - DIVISÃO DE DESENVOLVIMENTO SÓCIO-CULTURAL
1 - Identificação das águas balneares e duração da Épo-
ca Balnear 2017.Apreciado o assunto, a Câmara Muni-
cipal deliberou, por unanimidade, aprovar nos termos 
propostos.
2 - Plano de Desenvolvimento Social de Odemira 
2016-2020.
A Câmara Municipal tomou o devido conhecimento.
3 - Carta Social da População Sénior do Concelho de 
Odemira.
A Câmara Municipal tomou o devido conhecimento.
4 - Prémio Espírito Empreendedor: Regras edição 
2016/2017.
Apreciado o assunto, a Câmara Municipal deliberou, 
por unanimidade, aprovar nos termos propostos.
5 - Programa Municipal de Empreendedorismo e Em-
prego - Aprovação de candidaturas.
Apreciado o assunto, a Câmara Municipal deliberou, 
por unanimidade, aprovar nos termos propostos.
6 - Programa Municipal de Empreendedorismo e Empre-
go «Odemira Empreende»: Desistência de Candidatura.
A Câmara Municipal tomou o devido conhecimento.
7 - Atribuição de Cartão Social Municipal - Avaliação 
de Candidaturas.
Apreciado o assunto, a Câmara Municipal deliberou, 
por unanimidade, aprovar nos termos propostos.
8 - Programa Sinergias Sociais: Abertura de Candida-
turas 2017.
Apreciado o assunto, a Câmara Municipal deliberou, 
por unanimidade, aprovar nos termos propostos.
9 - Programa de Responsabilidade Social das Empre-
sas do Concelho de Odemira -"Ser Responsável".
A Câmara Municipal tomou o devido conhecimento.
10 - Odemira Acredita em Ti - Projeto "Odemira na Eu-
ropa" - Atribuição de apoio ao GAIA Alentejo - Grupo 
de Ação e Intervenção Ambiental.
Apreciado o assunto, a Câmara Municipal deliberou, 
por unanimidade, aprovar nos termos propostos.
11 - Apoio financeiro ao Jardim de Infância Nossa Se-
nhora da Piedade para a festa de Natal "O Circo".
Apreciado o assunto, a Câmara Municipal deliberou, 
por unanimidade, aprovar nos termos propostos.
12 - Atribuição de Apoio ao Arrendamento - Avaliação 
de Candidaturas.
Apreciado o assunto, a Câmara Municipal deliberou, 
por unanimidade, aprovar nos termos propostos.
13 - Ação Social Escolar - Novos Pedidos e Reanálises.
Apreciado o assunto, a Câmara Municipal deliberou, 
por unanimidade, aprovar nos termos propostos.
14 - Bolsas de Estudo e Prémios por Mérito 2016/2017: 
Lista Provisória.
Apreciado o assunto, a Câmara Municipal deliberou, 
por unanimidade, aprovar nos termos propostos.
15 - Atribuição de subsídio à TAIPA, Crl. para a "Campa-
nha Aliados no Natal 2016”.
Apreciado o assunto, a Câmara Municipal deliberou, 
por unanimidade, aprovar nos termos propostos.Pa-
ços do Concelho de Odemira, 5 de dezembro de 2016

Deliberações da Reunião Ordinária da Câmara Munici-
pal de 15 de dezembro de 2016
1. - PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA
2. - ORDEM DO DIA
2.1. - CÂMARA MUNICIPAL - SERVIÇOS DE APOIO À 
GESTÃO MUNICIPAL
2.1.1. - GABINETE DE APOIO AO PRESIDENTE
1 - Assuntos para conhecimento.

A Câmara Municipal tomou o devido conhecimento.
2.1.2. - GABINETE DE APOIO AO ELEITO LOCAL
1 - Contrato para Apoio a Instalação e Concessão de 
Esplanadas na Zambujeira do Mar – Proposta.
Apreciado o assunto, a Câmara Municipal aprovou, 
por maioria, com os votos a favor dos eleitos pelo 
Partido Socialista e a abstenção do eleito pela Coli-
gação Democrática Unitária, proceder conforme o 
proposto nas Normas e Apoios para Instalação e Con-
cessão de Esplanadas na Zambujeira do Mar, relati-
vamente às esplanadas descritas em 1, 2, 3, 4, 5 e 
6 da presente proposta. Mais deliberou, por maioria, 
com os mesmos votos, solicitar aos serviços infor-
mação detalhada sobre as esplanadas descritas em 7 
e 8, devendo ser presente ao Coletivo posteriormente 
para apreciação.
2.2. - DIVISÃO DE GESTÃO INTERNA
1 - Relação de Ordens de Pagamento efetuadas no pe-
ríodo de 23/11/2016 a 08/12/2016.
A Câmara Municipal tomou o devido conhecimento.
2 - 11ª Modificação Orçamental - 2016: 7ª Alteração 
ao Orçamento da Despesa; 8ª Alteração ao Plano de 
Atividades Municipal (PAM) e 7ª Alteração ao Plano 
Plurianual de Investimentos (PPI).
A Câmara Municipal tomou o devido conhecimento.
2.3. - DIVISÃO DE LICENCIAMENTO E GESTÃO TERRI-
TORIAL
1 - Relação dos processos de licenciamento/comuni-
cação de obras e loteamentos particulares e licen-
ciamento de atividades económicas, levados a des-
pacho do Senhor Presidente da Câmara Municipal no 
período compreendido entre 25/11/2016 e 8/12/2016, 
nos termos da proposta n.º 5-A/2013P, referente a 
delegação de competências aprovada em reunião 
extraordinária da Câmara Municipal realizada no dia 
29/10/2013, e do senhor Vereador com competências 
delegadas, nos termos do despacho de delegação e 
subdelegação de competências nº 403-A/2013P, da-
tado de 07/11/2013.
A Câmara Municipal tomou o devido conhecimento.
2.4. - DIVISÃO DE AMBIENTE
1 - Atribuição de subsídio no âmbito da ação "Limpar 
Odemira": Alteração de entidade.
Apreciado o assunto, a Câmara Municipal deliberou, 
por unanimidade, aprovar nos termos propostos.
2.5. - DIVISÃO DE INFRA-ESTRUTURAS E LOGÍSTICA
1 - Atribuição de numeração de Polícia ao arruamen-
to denominado por "Rua das Morenas", sito em São 
Teotónio.
Apreciado o assunto, a Câmara Municipal deliberou, 
por unanimidade, aprovar nos termos propostos.
2 - Atribuição de numeração de polícia ao arruamento 
denominado por "Rua do Comércio", sito em São Luís.
Apreciado o assunto, a Câmara Municipal deliberou, 
por unanimidade, aprovar nos termos propostos.
3 - Acesso de veículos pesados de grande porte ao 
Mercado Municipal da vila de Odemira.
A Câmara Municipal deliberou, por unanimidade, reti-
rar o assunto para melhor apreciação.
2.6. - DIVISÃO DE DESENVOLVIMENTO SÓCIO-CULTU-
RAL
1 - Programa Municipal de Empreendedorismo e Em-
prego «Odemira Empreende»: Benefícios Fiscais.
Apreciado o assunto, a Câmara Municipal aprovou, 
por unanimidade, a intenção de indeferir a pretensão.
2 - Denúncia de Protocolo de Colaboração para a reali-
zação do XII Concurso Hípico de Obstáculos na FACECO 
2016.
Apreciado o assunto, a Câmara Municipal deliberou, 
por unanimidade, aprovar nos termos propostos.
3 - Pedido apoio para pintura de habitação, no âmbito 
do Regulamento de Apoio a Estruturas Sociais Desfa-
vorecidas ou Dependentes.
Apreciado o assunto, a Câmara Municipal aprovou, 
por unanimidade, a intenção de indeferir a pretensão.
4 - Adenda ao Protocolo de Colaboração da Piscina 
Municipal de Odemira.
Apreciado o assunto, a Câmara Municipal deliberou, 
por unanimidade, aprovar nos termos propostos.
5 - Protocolo de Colaboração entre o Município de Ode-
mira e a Federação Portuguesa de Orientação e o Clube 
de Orientação e Aventura do Litoral Alentejano.
Apreciado o assunto, a Câmara Municipal deliberou, por 
maioria, aprovar nos termos propostos, com os votos 
a favor dos eleitos pelo Partido Socialista e o voto con-
tra do eleito pela Coligação Democrática Unitária.
6 - Prémios de Atividade Desportiva: Atribuição de 
subsídio ao Clube Fluvial Odemirense, ao Clube Náu-
tico Litoral Alentejano e ao Clube Náutico Milfontes.
Apreciado o assunto, a Câmara Municipal deliberou, 
por unanimidade, aprovar nos termos propostos.
7 - Protocolo de Colaboração para a realização de pro-
grama Artístico-Pedagógico.
Apreciado o assunto, a Câmara Municipal deliberou, 
por unanimidade, aprovar nos termos propostos.
8 - Atribuição de Apoio ao Arrendamento - Avaliação 
de Candidaturas.
Apreciado o assunto, a Câmara Municipal deliberou, 
por unanimidade, aprovar nos termos propostos.
9 - Protocolos entre o Município de Odemira e a CER-
CICOA, a CERCISIAGO e a ASSOCIAÇÃO DE PARALISIA 
CEREBRAL DE ODEMIRA.
Apreciado o assunto, a Câmara Municipal deliberou, 
por unanimidade, aprovar nos termos propostos.
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19 abr
21h30, PEDRO BARROSO, Cineteatro Camacho Costa

21 abr
22h00, DJ LIGHTHOUSE | DJOANA, Largo Brito Pais

22 abr
15h00, ENCONTRO DE GRUPOS CORAIS 
22h00, FAXROCK | SUSPEITOS DO COSTUME | 
 	  ALCOOLÉMIA, Largo Brito Pais

23 abr
22h00, DAVID CARREIRA, Largo Brito Pais

24 abr
22h00, DENGAZ & AHYA BAND, Largo Brito Pais
24h00, HASTEAR DA BANDEIRA, Praça da República
00h10, FESTIVAL PIROMUSICAL, Zona Ribeirinha
00h30, XUTOS & PONTAPÉS, Largo Brito Pais

25 abr
10h30, SESSÃO SOLENE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL, 
Biblioteca Municipal José Saramago
16h00, FESTIVAL DE FOLCLORE, Cerro do Peguinho
22h00, RAQUEL TAVARES, Largo Brito Pais


